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RESUMO 
 
 

A tese analisa a formação profissional em Serviço Social na Bahia entre 1961 e 1986, 
considerando as influências da formação sócio-histórica baiana e as determinações 
mais amplas da realidade brasileira. O estudo parte da compreensão de que o Serviço 
Social é uma profissão histórica, inscrita nas relações sociais de produção e 
reprodução da vida, e que as desigualdades regionais, raciais e de classe 
atravessaram sua constituição no estado. Fundamentada na perspectiva de 
totalidade, a pesquisa é de natureza qualitativa e utilizou como principal metodologia 
a História Oral, por meio da realização de quatorze entrevistas com assistentes 
sociais formadas e atuantes na Bahia entre as décadas de 1960 e 1980, além de 
levantamentos documentais e bibliográficos. A análise das narrativas foi orientada 
pelas dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa do Serviço 
Social, buscando compreender as mediações entre as experiências individuais e os 
processos históricos mais amplos. Os resultados evidenciam que a formação 
profissional baiana foi fortemente marcada pela presença e influência da Igreja 
Católica, pelas condições de dependência econômica e pelas contradições do 
desenvolvimento desigual do capitalismo no país, mas também por resistências e 
movimentos de renovação crítica, especialmente a partir das décadas de 1970 e 
1980. As entrevistas revelam o papel das mulheres assistentes sociais na construção 
do projeto profissional, destacando práticas de enfrentamento ao autoritarismo e ao 
conservadorismo. Conclui-se que a constituição do Serviço Social na Bahia expressa 
um processo de formação vinculado às lutas sociais e à dinâmica contraditória da 
realidade baiana, reafirmando o caráter histórico e coletivo da profissão. O estudo 
contribui para a preservação da memória do Serviço Social no estado, apontando a 
necessidade de aprofundar o debate sobre a constituição histórica do Serviço Social 
na Bahia em suas múltiplas determinações. 
 
Palavras-chave: Serviço Social; Formação profissional; Bahia; Memória; História. 
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ABSTRACT 
 
 

The thesis analyzes professional education in Social Work in Bahia between 1961 and 
1986, considering the influences of Bahia’s socio-historical formation and the broader 
determinations of Brazilian reality. The study is based on the understanding that Social 
Work is a historical profession, inscribed in the social relations of production and the 
reproduction of life, and that regional, racial, and class inequalities have shaped its 
constitution in the state. Grounded in the perspective of totality, this qualitative 
research employed Oral History as its main methodology, conducting fourteen 
interviews with social workers who were trained and worked in Bahia between the 
1960s and 1980s, in addition to documentary and bibliographic research. The analysis 
of the narratives was guided by the theoretical-methodological, ethical-political, and 
technical-operative dimensions of Social Work, seeking to understand the mediations 
between individual experiences and broader historical processes. The results show 
that professional education in Bahia was strongly influenced by the Catholic Church, 
the conditions of economic dependency, and the contradictions of the country’s 
uneven capitalist development, but also by resistance and movements of critical 
renewal, especially from the 1970s and 1980s onward. The interviews reveal the role 
of women social workers in building the professional project, highlighting practices of 
confrontation against authoritarianism and conservatism. It is concluded that the 
constitution of Social Work in Bahia expresses a process of professional formation 
linked to social struggles and to the contradictory dynamics of Bahian reality, 
reaffirming the historical and collective character of the profession. The study 
contributes to preserving the memory of Social Work in the state, pointing to the need 
to deepen the debate on the historical constitution of Social Work in Bahia in its 
multiple determinations. 
 
Key-words: Social Work; Professional education; Bahia; Memory; History. 



 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 –  Ata da sessão constitutiva da Escola.................................................. 124 

Figura 2 –  Grupo fundador da Escola de Serviço Social da Bahia ....................... 126 

Figura 3 –  Convite de Formatura da primeira turma de diplomados da 

Escola de Serviço Social da Bahia .................................................... 129 

Figura 4 –  Escudo da Escola de Serviço Social da Bahia na década de 

1940 .................................................................................................. 131 

Figura 5 –  Professores e estudantes do Curso Prévio ........................................ 134 

 

 



 

LISTA DE QUADROS 

 

Quadro 1 –  Caracterização das entrevistadas ...................................................... 30 

Quadro 2 –  Conteúdos extraídos das disciplinas no período de 1946 a 1960 ....... 143 

Quadro 3 –  Influências teórico-metodológicas no Serviço Social da Bahia ........... 144 

Quadro 4 –  Disciplinas mencionadas por Norma .................................................. 174 

Quadro 5 –  Disciplinas constantes no Histórico Escolar da entrevistada 

Norma (1958- 1966) .......................................................................... 175 

Quadro 6 –  Relação dos TCCs levantados e digitalizados .................................... 310 

Quadro 7 –  Principais temas encontrados no levantamento dos TCCs ................. 311 

Quadro 8 –  Principais instituições encontradas nos TCCs .................................... 314 

Quadro 9 –  Levantamento dos documentos no CRESS-BA ................................. 316 

 

 



 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

ABAS Associação Brasileira de Assistentes Sociais  

ABESS Associação Brasileira de Ensino em Serviço Social 

ABEPSS Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social  

ACM Antônio Carlos Magalhães 

ANAS Associação Nacional de Assistentes Sociais  

AP Ação Popular 

APAS Associação Profissional de Assistentes Sociais  

ASPLAN Assessoria de Planejamento 

CAJ Coordenadoria de Assistência Judiciária 

CAPFESP Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários e Empregados 

em Serviços Públicos 

CBAS Congresso Brasileiro de Assistentes Sociais  

CEP Comitê de Ética em Pesquisa 

Cepal Comissão Econômica para a América Latina e o Caribe  

CFAS Conselho Federal de Assistentes Sociais 

CFESS Conselho Federal de Serviço Social  

CIA Centro Industrial de Aratu 

COFIC Comitê de Fomento à Indústria de Camaçari  

CONCLAT Conferência Nacional da Classe Trabalhadora  

CONEP Comissão Nacional de Ética em Pesquisa  

COPEC Complexo Petroquímico de Camaçari 

CNBB Conferência Nacional dos Bispos do Brasil  

CRAS Conselho Regional de Assistentes Sociais  

CRESS Conselho Regional de Serviço Social 

CSU Centros Sociais Urbanos 

CUT Central Única dos Trabalhadores  

DAG Departamento de Administração Geral 

DAPP Divisão De Assistência Psicopedagógica  

EAD Ensino à Distância 

ENCLAT Encontro Nacional dos Trabalhadores  

ESS Escola de Serviço Social 

ESSBA Escola de Serviço Social da Bahia 



 

ESSUCSAL  Escola de Serviço Social da Universidade Católica do Salvador  

EUA Estados Unidos da América 

FABS Federação de Associações de Bairros de Salvador  

FAMEB Fundação de Assistência a Menores do Estado da Bahia  

FAN Faculdade Nobre de Feira de Santana 

FFCH Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Bahia  

FSB Formação Social Brasileira 

IAPC Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Comerciários  

IAPI Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Industriários  

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

INOCOOP Instituto de Orientação às Cooperativas Habitacionais  

INPS Instituto Nacional de Previdência Social 

JEC Juventude Estudantil Católica 

JOC Juventude Operária Católica  

JUC Juventude Universitária Católica  

LBA Legião Brasileira de Assistência 

LEC Liga Eleitoral Católica 

MEB Movimento de Educação de Base 

MEC Ministério da Educação e Cultura 

MESS Movimento Estudantil de Serviço Social 

OEA Organização dos Estados Americanos 

ONU Organização das Nações Unidas 

PUC-SP Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

SASB Sindicato de Assistentes Sociais da Bahia 

SSR Serviço Social Rural 

SUDAM Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 

SUDENE Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 

SUDESUL Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul 

TCC Trabalho de Conclusão de Curso 

Transur Empresa de Transportes Urbanos de Salvador 

UCISS União Católica Internacional de Serviço Social 

UCSAL Universidade Católica do Salvador 

UEB União dos Estudantes da Bahia 

UEL Universidade Estadual de Londrina 



 

UFBA Universidade Federal da Bahia 

UFRB Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

UNE União Nacional dos Estudantes 

URBIS Instituição Habitação e Urbanização da Bahia 

 



 

SUMÁRIO 

 

I. INTRODUÇÃO .................................................................................. 19 

1.1 Questões de pesquisa e delimitação (1961-1986) ......................... 24 

1.2 Objetivos .......................................................................................... 26 

1.2.1 Objetivo geral .................................................................................... 27 

1.2.2 Objetivos específicos ......................................................................... 27 

1.3  Procedimentos Metodológico ......................................................... 28 

1.3.1  História oral e análise das entrevistas ................................................ 27 

1.4 Estrutura da tese ............................................................................. 33 

 

II. FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS ............................ 35 

2.1 Algumas considerações sobre teoria social e método no 

serviço social ................................................................................... 35 

2.2 “O que foi feito é preciso conhecer para melhor 

prosseguir”: serviço social e o debate sobre história e 

memória ........................................................................................... 48 

2.2.1 Sobre história e memória: breves notas ............................................. 50 

2.2.2 Serviço social, história e memória ...................................................... 55 

2.3 O serviço social por dentro da formação sócio-histórica 

brasileira: a importância de conhecer a “história e o 

pensamento que pensa a história” ............................................. 61 

2.4 A questão regional e o serviço social no Nordeste ....................... 71 

2.4.1 A questão regional no Brasil .............................................................. 71 

2.4.2 O serviço social no Nordeste ............................................................. 81 

 

III. SERVIÇO SOCIAL E “PROBLEMAS BAHIANOS” (1944-1986) ...... 90 

3.1 “Bahia de todos os pobres”: “questão social”, lutas e 

resistências há Bahia ..................................................................... 90 

3.2 O Movimento Católico na Bahia e sua influência na 

constituição do serviço social baiano ........................................... 105 

3.3 Ditadura militar na Bahia e suas reverberações na 

escola de serviço social ............................................................... 114 

3.4 A escola de serviço social da Bahia ............................................... 122 



 

3.4.1 Gênese e institucionalização do serviço social na Bahia .................... 122 

3.4.2 Formação profissional em serviço social na Bahia (1944 - 1986) ....... 139 

 

IV. A FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM SERVIÇO SOCIAL NO 

MOVIMENTO DA HISTÓRIA NA BAHIA (1961-1986) ..................... 148 

4.1 A chegada ao serviço social: trajetórias, escolhas e 

sentidos. ........................................................................................... 148 

4.1.1 As décadas de 1950-1960 ................................................................. 149 

4.1.2 Formação profissional e engajamento político nos anos 1970 ........... 154 

4.1.3 Redemocratização e reconceituação nos anos 1980 ......................... 158 

4.2 Formação profissional em serviço social na Bahia ....................... 160 

4.2.1 Concepções de serviço social ............................................................ 160 

4.2.2 Referenciais teóricos e transformações curriculares .......................... 172 

4.2.3 Estágios supervisionados .................................................................. 196 

4.2.4 Trabalho de conclusão de curso (TCC) .............................................. 210 

4.2.5 Desafios da formação profissional na Bahia ....................................... 214 

4.2.6 Trabalho profissional em serviço social na Bahia ............................... 221 

4.3 O movimento estudantil e a organização política de 

assistentes sociais na Bahia .......................................................... 230 

4.3.1 O movimento estudantil de serviço social e sua influência na 

formação profissional ........................................................................ 230 

4.3.2 Organização política de assistentes sociais na Bahia ........................ 245 

4.4 Serviço social e realidade: A Bahia na formação 

profissionbal das assistentes sociais ........................................... 267 

4.5 Considerações sobre a questão racial no serviço social 

da Bahia. .......................................................................................... 284 

 

V. CONCLUSÃO ................................................................................... 293 

 

 REFERÊNCIAS ................................................................................. 298 

 

 APÊNDICES...................................................................................... 308 

 APÊNDICE A – Levantamento dos TCCs ......................................... 309 

 APÊNDICE B – Levantamento dos documentos no CRESS-BA ....... 316 



 

 APÊNDICE C – Carta de Apresentação da Pesquisa......................... 324 

 APÊNDICE D – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ........... 325 

 APÊNDICE E – Roteiro de Entrevista ................................................ 328 

 

 ANEXOS ........................................................................................... 330 

 ANEXO A – Histórico Escolar de Norma ............................................ 331 

 ANEXO B – Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética em 

Pesquisa ............................................................................................ 333 



–



to perpassa “o jeito de ser baiano”, os gostos 

“A formação profissional
1969)” e sua dissertação de mestrado, intitulada “A formação 

intitulada “Quem quer manter a ordem, quem quer criar desordem: a organização política estudantil
1985)”; e também a dissertação de 

antana (UFRGS), “O ensino da matéria de Fundamentos Históricos e Teórico
Metodológicos do Serviço Social: particularidades da formação no estado da Bahia”, e sua tese de 



“objeto central” de análise, o que ocasiona uma visão social subalternizada do Serviço 

Exemplo desse movimento é a recente publicação de 2021, “Ser
à renovação”, organizado pelas professoras Ana Elizabete Mota, Ana Cristina Vieira e Angela Amaral, 



— —

histórica da profissão seja entendida em suas “peculiaridades nacionais e regionais”. 







–

●

●



●



●

●

●

●



–

descritores e combinando as opções “por palavra” e “por ano”. Foram levantados mais de 170 TCCs, 

atenção para um aspecto discutido por Pollak (1989, p.10), de “controle da memória”, que diz respeito 
estrições aos “pesquisadores aos arquivos e pelo emprego de “historiadores da casa”. 



–

entrevista “é acima de tudo uma 

entrevistador” que tem como objetivo “construir informações pertinentes para um 

pertinentes com vistas a este objetivo”.

deparamos “com diversas fontes documentais precárias, destruídas e inacessíveis”, 

“recuperar a história oral de alguns protagonistas do Serviço Social e para isso nos 

fizeram assim, para construir o presente e o futuro” (ROSA, 2019, p. 123).





(2006, p. 33), é pela “competência teórico

de explicação da vida social” que o assistente social se torn



nem reduzida ao “como fazer”. Quando desvinculada da teoria e da direção social que 

a orienta, a prática tende à “mistificação”, transformando o assistente social em mero 

(2006, p. 26) afirma que o projeto profissional é uma “condensação das dimensões 

no Serviço Social”, 

“questão social”, orientaram a construção do Capítulo IV desta tese, no qua



—
—

Serviço Social, “especialmente no Brasil e na América Latina, ainda é um fecundo 

campo aberto à pesquisa científica”. O que evidencia a importância de uma “viagem 

de retorno à profissão” entendendo aí que temos um “menor investimento” no “tema 

”

No segundo capítulo “Fundamentos teórico metodológicos”, são apresentados 



O Capítulo III “Serviço Social e “problemas bahianos” (1944–1986)” aprofunda 

capítulo discute, de forma articulada, a “questão social” na Bahia e suas 

Já o quarto capítulo “A formação profissional em Serviço Social na Bahia 

–1986)” constitui o núcleo empírico e analítico da tese. Nele, são apresentadas 

Por fim, o Capítulo V “Conclusão” apresenta uma sistematização das principais 



sciplinas “Método 
em Ciências Sociais” e “Serviço Social e Pesquisa Social” do Programa de Pós



de que a formulação parte ou se baseia no “método em Marx” ou no 

“materialismo histórico dialético” é muito comum —

de aproximação à chamada “Teoria Crítica”

, essa interlocução não foi “um epifenômeno”, mas resultado 



ementos que compõem o nosso “Projeto Ético Político Profissional”.

incipiente dela com uma apropriação de um “marxismo sem Marx”, mas que,  com a 

‐

concepções profissionais, incluindo uma “reconceituação conservadora” e um vetor 



“guinada ontológica 

— e, com ela, metodológica” ao superar os dualismos entre “ser e pensamento” 

postos ao pensamento filosófico até então, “sob a égide do materialismo, assumindo 

decisivas, ao lado de sua objetividade”

usação de uma análise “fatorialista” e “reducionista” do pensamento 

de Marx, passando ainda pela discussão da “irrelevância das dimensões culturais e 

simbólicas no universo teórico de Marx, além de “um pretenso determinismo no 

pensamento marxiano”, interpr

Dentro da discussão sobre o “método em Marx”, Assunção (2014, p. 47) 

ressalta que não há, no filósofo alemão, “um tratamento autônomo da questão do 

método”, ao contrário, essa questão “só é discutida no bojo do próprio movimento de 

análise das coisas e subordinada à efetividade”. O ponto de partida é, portanto, a 

objetividade, a existência efetiva e a “possibilidade de esta ser conhecida 

” (Ibid.).



Desse modo, a “ausência” de uma discussão “isolada” sobre o método em 

Marx, não é, nem de longe, um lapso, mas expressão do seu “proceder científico”, 

seu interesse não incidia sobre um abstrato “como conhecer”, mas 
sobre “como conhecer um objeto real e determinado” 

“análise concreta de uma situação concreta”.

—

—

Por isso, “a ciência autêntica extrai da própria realidade as condições estruturais e as 

suas transformações históricas” (LUKÁCS, 1978, p. 88). Nesse sen

pensamento “marxiano”, o objeto, isto é, a realidade das coisas, é prioritário em 

relação ao pensamento, “é a realidade enquanto critério último do ser ou do não

social de um fenômeno” (LUKÁCS, 2018, p. 284).



É neste movimento, como afirma Lukács (1978, p.75), que se dá a “inversão do 

pensamento materialista” em relação ao pensamento de H

estágio, pode facilitar ou dificultar a sua apreensão, “o próprio pen

dominante e as lutas de classes estavam avançadas” (ASSUNÇÃO, 2014, p. 50).

Marx não parte “do nada”, parte criticamente de uma série de elaborações que já 

partimos “do zero” com esta pesquisa. Embora exi

ialético, observa que este “é a coexistência 

a, com o “lado bom” ou o “lado mau”, mas 



real é por meio do processo de “abstração”

o como um “concreto pensado”.

–

plenitude e complexidade. A força de abstração é o “órgão peculiar da 
individualidade” no que pertine à apropriação ideal dos objetos sociais, 
a “capacidade mental de escavar e garimpar as coisas”, por meio da 
qual o sujeito que “opera cognitivamente” consegue captar o 

(1976, p. 30) afirma que “o método do abstrato ao concreto é o 

”, 

Assim, o processo de abstração é “um recurso indispensável ao pesquisador”, 

por meio do qual é possível “extrair da sua contextualidade determinada (de uma 

qual a análise é inviável” (NETTO, 2009, p. 13). No entanto, esse processo de 

ressaltado por Assunção (2014, p. 55), “o ponto de partida do método cientificamente 

exato”, é apenas uma “etapa analítica” provisória que “jamais deve perder o contato 

com a realidade e com a práxis objetiva” (LUKÁCS, 1978, p. 75).



–
–

Desse modo, “conclui

próprio real”, ou seja, não se tem um modelo metodológico a seguir que deve ser 

“aplicado” na pesquisa e que sirva indistintamente para toda

pensamento, a partir de “sucessivas aproximações”.  

Essas “sucessivas aproximações” não devem ser entendidas como um 

É neste sentido que Kosik (1976, p. 10) afirma que a “existência real e as formas 

e o seu conceito correspondente”. Estes aspectos, para o 

autor, compõem o “mundo da ”, o qual, “o seu elemento próprio 

é o duplo sentido. O fenômeno indica a essência e, ao mesmo tempo, a esconde” 

omênico do real, “sem o fenômeno, 

sem a sua manifestação e revelação, a essência seria inatingível” (

12). Porém, é preciso, por meio do pensamento dialético, “destruir” a 



“pseudoconcreticidade para atingir a concreticidade”, desvendar o que está “por trás 

do fenômeno, a essência” 

“as aparências são uma dimensão real do real. Mas são uma dimensão entre outras 

dimensões, entre outras implicações”.

interferência de hipóteses anteriores, e “que pressupõe o trabalho 

2014)”. 

amadurecida ou “concluída” (sempre provisoriamente) a investigação.



teoricismo como uma tendência idealista de que a teoria irá “resolver” tudo, 

teóricas na apreensão das teorias clássicas, apontando para a necessidade de “uma 

metodológica de assistentes sociais” (GUERRA, 

teoria e prática. Por isso, Silva e Sant’anna (2013, p. 183) afirmam que “Romper com 

nela, o seu método [...]”. Essa insistência na “aplicação” de métodos e teorias, revela 

formulações partem do “método em Marx” ou do “materialismo histórico dialético” ou 

ainda da “perspectiva de totalidade”, mas, temos de encarar o desafio de uma 

ais densa da discussão. Como afirma Yazbek (2009, p. 1), “o 

conhecimento teórico é a primeira ferramenta do trabalho do assistente social”. Esse 



Esse chamado ao conhecimento não é restrito apenas “aos da academia”

defesa de um(a) profissional de Serviço Social “intelectual” em contraposi

profissional “técnico operativo” que intervém na realidade de modo imediatista, sem 

formação generalista, pautada na totalidade, em profissionais que “pensam e fazem”. 



ocial, perspectiva ratificada e aprofundada nas “Diretrizes 

Gerais para os Cursos de Serviço Social” de 1996, um avanço indiscutível para a 

pios Fundamentais, “X. Compromisso com a qualidade dos serviços prestados 

profissional”, a garantia do direito ao “aprimoramento profissional de forma contínua” 

e “a liberdade na 

de participação de indivíduos ou grupos envolvidos em seus trabalhos” (BRASIL, 

rviço Social, seja fora da profissão, é pensar a realidade como “síntese de 

múltiplas determinações”

. 112), “o movimento do singular ao universal e 

versa é sempre mediatizado pelo particular”, o particular, assim, “é um campo de 

mediação para o universal”, possuindo um caráter “posicional”, que com “relação ao 

De acordo com Netto (2009, p. 13), “determinações são traços pertinentes aos elementos 
alavras de um analista, para Marx, a determinação é um “momento 

essencial constitutivo do objeto” (DUSSEL, 1985, p. 32). Por isto, o conhecimento concreto do objeto é 

um objeto, tanto mais o pensamento reproduz a sua riqueza (concreção) real”.
Para Kosik (1976, p. 35), “totalidade não significa 

fatos) pode vir a ser racionalmente compreendido” (grifos do autor).



singularidade relativa”. 

do Serviço Social baiano em sua historicidade, como “síntese de múltiplas 

nações” que envolvem a formação profissional, a prática interventiva, a 



“ ”

a canção de Milton Nascimento e Fernando Brant, “e o que foi feito é preciso conhecer 

para melhor prosseguir”, ainda que seja necessário destacar que o conhecimento 

que há o “predomínio do passado sobre o presente na apreensão do Serviço Social, 

futuras a cargo do desconhecido”. Do mesmo modo que é 

preciso ter cuidado com uma priorização do presente na qual “desconsiderando suas 

cultura(s) que vem sendo gestada(s) na profissão” (GUERRA, 2019, p. 35).  

Música “O que foi feito devera/ o que foi feito de Vera”, do álbum “Clube da Esquina 2” de Milton 



dialético “a história é 

explicada pelas contradições que a constituem e a movimentam”.

la como “processos de avanços e retrocessos” (GUERRA, 2019, p. 

(2018, p. 65) “o que é história para o Serviço Social? Com 

protagonismo ao sujeito, mas quem é esse sujeito?”. Considerando essas indagações, 

relacionados “como possibilidade de construção do novo, invocado pela memória” 



apoiamos. De acordo com o autor, “não é possível nenhuma discussão séria da 

história que não se reporte a Marx”, 

É, portanto, uma “concepção materialista da história”, a qual é construída a 

partir das relações sociais no processo de produção material da vida, numa “relação 

social e a consciência” (HOBSBAWM, 2013, p. 211). De 

acordo com Marx e Engels (2009, p. 30), “os homens são os produtores de suas 

produtivas e pelas relações que a estas correspondem”.

Isso significa compreender também que “as relações sociais de produção são 

estruturadas pela cultura e por conceitos que não podem ser a elas reduzidos” 

uma análise “mecanicista” e “econômico determinista”. Por isso, a defesa da análise 

a. Isso implica em entender a realidade como um “complexo de complexos” 

(LUKÁCS, 2018), como “síntese de múltiplas determinações” (MARX, 2011, p. 77). 

De acordo com Traverso (2012, p. 21), “história e memória nascem de uma 

mesmo objeto: a elaboração do passado”. Porém, 

de acordo com o autor, há “uma hierarquia entre as duas”, a história, nesta 

perspectiva, “tenta responder a questões suscitadas pela memória”, nascendo, 

ransforma em seu “objeto”, 

movimento necessário, inclusive, para se transformar em “campo do saber”.

passa a considerar também “o testemunho dos atores do passado e integra o relato 



escritos”, se dis

partir da “Escola” dos Annales Francesa

A memória tem um caráter “eminentemente subjetivo”, não “cristalizado”, “é 

primeira e modificam a recordação” (TRAVERSO, 2012, p. 23), por esse ângulo, a 

, “é uma visão do passado que é sempre filtrada pelo presente”, 

lo “tal 
como ele foi”. Significa apoderarmo



ado como ele foi, pois “A 

seu reconhecimento” (BENJAMIN, 2012, p. 7). 

erspectiva, a história é escrita “sempre no 

presente”. Responde, portanto, a questões que estão colocadas no presente e não o 

não deve ser tomado como um “guia direto” para o presente. Não à toa, Ianni (1988, 

p. 36), observa que “o presente põe e repõe relações, processos e estruturas que 

exigem a pesquisa do passado”.

013, p. 310), “cada geração faz suas 

próprias perguntas novas sobre o passado”, o que pode conduzir a novas respostas 

a partir das evidências encontradas, embora o “passado em si” não possa ser 

confiáveis, embora seja uma “ilusão descrever ou explicar ‘o que realmente 

aconteceu” (ROUSSO, 2006, p. 97).

o “antinômica”, ou seja, 

É importante assinalar que entendemos que existe verdade e que, a partir de “sucessivas 
aproximações” com a realidade é possível se aproximar dessa verdade e que ela não pode ser mudada, 



sobretudo quando se trabalha com fontes orais, “entre a empatia e distanciação e 

singularidades e a perspectiva geral” (TRAVERSO, 2012, 

percepção da história “como prerrogativa ocidental e como dispositivo de dominação”, 

a história, é necessário salientar, não é “pertença exclusiva da Europa” (TRAVERSO, 

se continue a “privilegiar os arquivos, que não deixaram de ser o d

vestígios de um passado conservado pelo Estado” (TRAVERSO, 2012, p. 31), há um 

“história dos vencedores” e a memória é uma das dinamizadoras desse processo ao 

“história vista de baixo”.



e memória, na medida em que possibilita “à memória revisitar a história, destacando 

crítico.” (TRAVERSO, 2012, p. 37). Essa relação, embora seja recíproca, é uma 

processo de escrita da história estando ele(a) próprio(a) inscrito(a) num “contexto 

social, cultural e nacional”, que possui suas próprias “recordações pessoais” e 

este aspecto, mas “de um esforço de distanciamento crítico” abordando os aspectos 

dentro de um “conjunto histórico mais vasto” (TRAVERSO, 2012, p. 41) nunca

“ ”



“ ”

622), “a história da sociedade é o terreno 

atuar e de pensar incorporados ao longo de seu desenvolvimento”. Isso significa 

como um “produto sócio histórico”, que “adquire sentido e inteligibilidade na dinâmica 

societária da qual é parte e expressão”.

—

—



portanto, de uma análise essencialmente “historiográfica e linear”, compreendendo o 

“conjunto de processos econômicos, sócio culturais” que nos 

possibilitam entender “a emergência do Serviço Social como profissão” e o seu 

de ser compreendida “no marco da sociedade burguesa à altura do capitalismo 

monopolista”, onde se “gestam as condições histórico

is como as do assistente social” (ibid., p. 73).

ssos de “rupturas e 



continuidades”. Essas considerações são importantes, pois, entendemos a profissão 

“historicamente situada, configurada como um tipo de especialização do trabalho 

ial” 

como assinalado por Netto (2016), mas que precisa estar articulada “à elaboração de 

” 

menor investimento do Serviço Social brasileiro, está o tema “das particularidades da 

um entendimento da constituição histórica da profissão, em suas “particularidades 

nacionais e regionais”.



oprimidas.”

Aqui não defendemos uma análise “particularista”, “localizada”, focada apenas 

nas “partes”, mas uma análise que parta da perspectiva de totalidade e que tenha 



regiões, tendo na memória “um espaço vivo de lembranças” com “rico potencial para 

stória”. Pois, a história oral “construindo

de avanço da luta social” (MARTINELLI, 2019, p. 29). 

que “Ao privilegiar a análise dos excluídos, dos marginalizados e das minorias, a 

122), de que é “fundamental recuperar a história oral de alguns protagonistas do 

, para isso, requerer o trabalho a partir dos postulados da história oral”.  

31) acentua que um desses grandes desafios está justamente em “trabalhar com a 

a necessária relação entre a palavra e o texto”. Desse modo, não se trata de tomar o 

relato oral “em si”, mas de articulá

. 14), “mesmo no nível individual o trabalho da memória é 

indissociável da organização social da vida”.

Pois, a memória, embora seja importante e contribua “para a reconstrução 

da profissão”, não deve ser “o fundamento

processo histórico efetivo”, que deve ser realizado por “operações e procedimentos 

” (NETTO, 2016, p. 52, grifos

entendendo a história a partir das “contradições que a constituem e a movimentam”, 

com “avanços e retrocessos”, (GUERRA, 2019, p. 34), “rupturas e continuidades”. 





para, conforme destacamos, “conhecer o que foi feito para melhor prosseguir”.

“P ””

discussão sobre os fundamentos do Serviço Social, “as dimensões históricas, teóricas 

e metodológicas passam a ser tratadas de forma indissociáveis e complementares”, 

neste sentido, para compreendermos a profissão, há a necessidade de “uma 

época”, bem como, de uma “pesquisa histórica e diálogo crítico teórico metodológico 

com o processo de construção do conhecimento”, ou seja, como acentua a autora, é 

os “a história, e, simultaneamente, o pensamento que pensa 

a história”. 



renovação crítica da profissão, ainda há dificuldades de essa discussão “atravessar 

toda a formação profissional” (PEREIRA; GUIMARÃES; SANTOS, 2020, p. 26), 

crítica do Serviço Social brasileiro, isto é, no processo de “intenção de ruptura” com o 

e da “superexploração” da força de trabalho (MARINI, 2000) de raízes coloniais –

na constituição da “questão social” no Brasil e em suas múltiplas expressões, “objeto” 



“nicho” das ciências sociais brasileiras, é um campo v

que “o conceito de p

perspectivas para a nação que se pretendia/pretende criar”, desta forma, o autor 

disserta que “a questão racia

impregnando toda variedade de concepções”, embora tenha diferentes acentuações 

quanto às interpretações, “o pensamento social é racial”. Se o pensamento social 



16), “a partir da crítica aos parâmetros do Serviço Social Tradicional”, isso, “desde as 

marxistas”.

(2019), a “adoção de uma racionalidade eugênica



social” brasileira, desde a gênese e institucionalização da profissão no Brasil, o que 

sobretudo nos primórdios da profissão. Por isso, é importante ter em vista que “a 

dominantes e seus respectivos intelectuais”.

mestiçagem e “progresso” que atravessaram tanto o discurso social dominante quanto 

mestiçagem que buscavam justificar a “melhoria racial” como caminho para 

mobilizada para legitimar hierarquias raciais e “normatividades” sociais, influenciando 

a própria concepção da “questão social” e os modos de intervenção do assistente 

da “questão social” no Brasil na formação profissional em Serviço social que vinha 

autores. Sobre o tema, ler “Racismo e eugenia no pensamento conservador brasileiro: a proposta de 
povo em Renato Kehl”, do autor Weber Lopes Góes (2018). 







e culturais e a “sua vivência e enfrentamento pelos sujeitos sociais na 
diversidade de sua condição de classe, gênero, raça e etnia.” 

o, ao tratar sobre a “questão social” no Brasil, Iamamoto (2014, p. 

156), assinala que esta expressa uma “arena de lutas políticas e culturais na disputa 

ômicas e sociais, que trazem o selo das particularidades nacionais”. 

Desse modo, é preciso considerarmos a constituição da “questão social” em solo 

“questão social” no Brasil

de outro modo: para explicar a “questão social” no Brasil não basta 

“questão social”. (grifos da autora)



profissional em Serviço Social no tocante não “somente” à questão racial, mas no que 

Engels (2010), ao relatar “As condições da classe trabalhadora na Inglaterra”, 

descreve o panorama de “miserabilidade” e de colapso social nas cidades industriais, 

onde há o adensamento urbano desordenado, a “podridão da vida”, a baixa resistência 



pode ser um projeto de “modernização sem mudança”, conforme



do trabalho e a própria constituição da “questão social” 

histórica. Isso porque para o capitalismo se desenvolver, “ao mesmo 

[...] cria e aprofunda, pelos mesmos meios, as desigualdades regionais” (PEREIRA, 



desconsiderarmos as “particularidades e heterogeneidade do desenvolvimento 

diversas regiões” (

Conforme Mandel (1982, p. 51), “o crescimento do modo de produção 

capitalista conduz sempre a um desequilíbrio” que se particulariza de formas 

o, um termo “polissêmico”, que possui diversos 

Vieira (2006, p. 140), embora tenha sido tomada como “invenção” sem base na 

realidade e sem “historicidade”, “a região continua

estudos, pesquisas”. É reafirmando a região como uma chave analítica importante 

inglês David Landes, Vieira (2006, p. 140) se pergunta: “

”. Essas questões são 

compreendermos o “sentido particular que a região assume no capitalismo”, assim é 

.141).”

Sobre o conceito de região, Vieira (2006, p. 140), nos diz: “Como nos chama atenção Paulo César 

o poder de um espaço dominante sobre outros, claramente diversos social, cultural e espacialmente.”. 



exprimiam “uma forma de como o capital articula os diferentes modos de produção no 

hegemônicas”, no caso da Itália entre a “burguesia industrial do norte” e “os grandes 

proprietários de terra”, aliança que deu forma ao “ ” (VIEIRA, 2006, p. 

dos camponeses do Sul, mas por uma “revolução sem revolução” ou 
uma “revolução passiva”, em que a aristocracia sulista aceita a 

“problema” sob a égide do capitalismo a partir, principalme

“especialmente nos países de ”, que ao mesmo tempo que requer 

processo do desenvolvimento capitalista na Rússia, discute que, “a questão regional 

industrial”. A questão que diferencia e

como é o caso do Brasil, é que esse processo se delineia “de maneira a concentrar a 

andes desigualdades entre empresas e regiões”.

Essa dinâmica é caracterizada por Trotsky (2017), como a “Lei do 



atuar sobre as expressões mais gritantes da “questão social” decorrentes desse 

combinado nos ajuda a compreender tanto as “diferenc

desenvolvimento do mercado mundial capitalista”, quanto às “contradições internas” 

“contornos territoriais e regionais, a exemplo do adensamento da 

es dependentes”, assim como, “em distinta 



das sob seu domínio. A própria leitura sobre “desenvolvimento” 

e “subdesenvolvimento”, muitas vezes feita sob uma interpretação dualista da 

—

—

de produção de mercadorias.” (OLIVEIRA, 1993, p. 45)

consideração “as transformações sociais e econômicas que viveram o Brasil e o 

Nordeste após 1956” (VIEIRA, 2006, p. 154). Tanto é que a SUDENE, criada em 1959, 

Juscelino Kubistchek, assim como integra a articulação de um “novo bloco histórico”, 



do continente. A Cepal, ao propor a teoria “centro periferia”, rompeu com as 

pensamento “cepalino” no Brasil. Suas formulações, constituem uma leitura crítica e 

uma “regiã Sul”, 



acabaram, por “modernizar o atraso”, ao incorporarem o Nordeste ao capitalismo 



essa forma “cepalina” de analisar a realidade social, que, de ac

representa um “compromisso entre o pro

nacional e os interesses locais das burguesias”, precisando compreendê

regiões e de “mudanças na divisão inter rabalho no Brasil” (OLIVEIRA; 



mento se desenvolve uma “xenofobia” interna, o preconceito 

como “bicho do mato”, porque entende

escravistas, explicitando a “modernização sem mudança” operada no Brasil, que 



Um “desenvolvimento desigual e combinado” (TROTSKY, 2017), por meio do 

desenvolve como um território “combinado desigualmente” às outras regiões do país 



“combinado desigualmente” às outras regiões do país (PEREIRA, 2018), o que se 

Nordeste como uma “re(li)gião”, espaço em que se articulam, de forma dialética, “uma 

particular de aparecer” (OLIVEIRA, 19

1) assinala que, em Pernambuco, a constituição do Serviço Social “consome toda 

a década de 1940” e revela “uma particularidade do Serviço Social mais permeável 



contestadoras” (SILVEIRA JÚNIOR, 2020, p. 87). Essa leitura indica que a profissão 

(2020) revelam que, nos anos 1940, havia “parca quantidade de espaços 

institucionais” 

do o autor, “as alunas encarregavam

–

espécie de ‘experiência piloto’ – orientadas pelas professoras da ESSPE” (SILVEIRA 

Em Natal, o Serviço Social surge “numa conjuntura de agudização da ‘questão 

social’” e “cria

ligada à Igreja Católica” (LIMA, 2006, p. 99). A autora assinala que “a necessidade do 

pelos comunistas em 1935 e da eclosão da Segunda Guerra Mundial” (LIMA, 2006, p. 

secas e “a presença norte m Natal durante a guerra” intensificaram “o 

crescimento demográfico da cidade” e aprofundaram a pobreza (LIMA, 2009, p. 3). 



Segundo Lima (2006), “com o agravamento dos problemas sociais em Natal e 

senhoras (LFAC) e os Homens da Ação Católica (HAC)” (LIMA, 2006, p. 102).

como resposta moral e religiosa aos problemas sociais. Em 1944, “foram concedidas 

ial no Rio de Janeiro” e, no 

ano seguinte, “a Escola de Serviço Social de Natal foi criada em 02 de junho de 1945, 

convênio com a Legião Brasileira de Assistência (LBA)” (LIMA et

Igreja Católica, articulada ao Estado e a instituições do comércio e da indústria, “no 

instituições” (CARDOSO; ABREU; LOPES; SANTANA; LIMA, 2021, p. 173).

“através do Arcebispo Metropolitano de São Luís, D. José Medeiros Delgado, por 

orientação do Secretariado Nacional de Ação Social”, cabendo “à Sociedade Feminina 

projeto e à Irmã Altiva Pantoja Paixão a direção da Escola” (CARDOSO; ABREU; 



“Cultura Religiosa; Doutrina Social da Igreja, Seminário de 

Formação, Moral (Ética), Iniciação Filosófica”, com estágios “junto à Ação Social 

A)” (CARDOSO; ABREU; LOPES; 

SANTANA; LIMA, 2021, p. 174). Assim, “essa Escola expressa um particular projeto 

da Igreja católica no Maranhão”, fortemente inspirado na Doutrina Social da Igreja e 

—
—

caracterização, pois houve uma “aceleração, em termos de investi

Serviço Social, nessa capital, ainda em 1945.”



o autor, “a produção algodoeira

capitalistas”. (SILVEIRA JÚNIOR, 2021, p. 17).

estatal. Nessa conjuntura, “a 

polos da produção açucareira” (SILVEIRA JÚNIOR, 2021, p. 18), sendo nesse 



americanos e também a partir de 1950 “a assistência técnica 

deste” (SILVEIRA JÚNIOR, 2021, 

Social estadunidense consolidou um “arran doutrinário”, descrito por 



(2004) identificou de “arranjo teórico doutrinário”.  Dada a quas

021, p. 97) analisa que “a interferência da Igreja 

Serviço Social do Recife”, evidenciando que essa presença foi marcada por uma 

estrategicamente, na “questão social”. Aquela doutrina, inicialmente, 

Nesse movimento, a Igreja Católica estruturou “a Ação Católica, em forma de 

social estratégico”, o que permitiu sua penetração em “ambientes declaradamente 



favoráveis ao capitalismo” e, ao mesmo tempo, “naqueles onde se asseverava a 

de bens e das igualdades entre os seres humanos” (MUSTAFÁ, 2

dupla inserção produziu uma ambiguidade que, segundo a autora, foi decisiva, “a 

ali” (MUSTAFÁ, 2021, p. 99).

intelectuais das leituras marxianas. Como descreve Mustafá (2021, p. 105), “a 

metodologia do ‘ver, julgar e agir’ promovia uma análise crítica da realidade, fato que 

mudança radical para a sociedade brasileira”. Essa ambiguidade entre disciplina e 

(2021), “pesquisar o Serviço Social no Nordeste é [...] um encontro com os Nordestes” 



como “a questão regional é parte integrante da questão nacional” (SANTOS; RAMOS, 

Silveira Júnior (2020, p. 66), “os ritmos desiguais e a diferenciação interna do evolver 

da profissão, efetivamente presentes desde sua gênese no país”.



III SERVIÇO SOCIAL E “PROBLEMAS BAHIANOS”

“ ” “ ”,

sociedade brasileira? Como se expressa a “questão social” 

, “a greve negra de 1857”

“ ”

”

marginalizadas, ela interferiu profundamente nas tensões entre “civilização” e “barbárie”, entre centro 



, o “quebra bondes” em 1930

expressa a “questão social” de forma 

O chamado “Quebra Bondes” ocorreu em 4 de outubro de 1930, em Salvador, e constituiu uma das 

força das camadas populares e desafiou a imagem de “placidez social” difundida pela elite baiana. 

de “vândalos” ou “horda negra” (NEGRO; BRITO, 2020)



chamada “açucarocracia”

que se adensou cada vez mais, fazendo de Salvador uma “metrópole colonial”.

interferência do Estado Português, limitado “a estimular as iniciativas particulares ou 

a coordenar as estruturas militares e administrativas”, o poder local ficava a carg

senhores de engenho e “tudo se passava relativamente bem enquanto os objetivos 

–

– coincidiam com os da metrópole” (MATTOSO, 1992, p. 77).

A “a ” se refere a uma elite agrária colonial formada pelos senhores de engenho que, por 

De acordo com Mattoso (1992, p. 69), “O atual estado da Bahia nasceu paralelamente à conquista 

– –

Jês o interior e os Cariris o Nordeste”.



–

“o maior mercado” de escravizados sequestrados da

açúcar, fumo, algodão e, agora, ouro”. (MATTOSO, 1992, p. 78).

Todavia, embora parecesse um “centro dinâmico” que se adaptava às 

transformações históricas, “o comércio, atividade essencialmente intermediária, 

fossem independentes do setor açucareiro” (MATTOSO, 1992, p. 79), mesmo que 

obra” 

Itabuna nessa época, era “a única região 

dinamismo” a partir da cultura do cacau. Salvador então, passa a servir como 

“entreposto e centro para a comercialização e exportação da nova riqueza”.



Esse processo é retratado por Jorge Amado em romances como “Terras do 

Fim” e “Cacau”, nos quais o autor denuncia a 

Mattoso (1992), acentua que aos poucos, o “centro dinâmico” passa a se 

cacau em ascensão, “não conseguiu modificar o desempenho econômico negativo”, 

marcado por uma indústria incipiente e uma economia “eminentemente agrícola”, 



conservadorismo que busca “conferir durabilidade

tradições católicas e familiares, patriarcais e anticomunistas.” (NEGRO; BRITO, 2013, 

—
—

– a ‘rede de proteção’ do complexo Casa

reelaboradas, tendo no anedotário uma frase emblemática: ‘na Bahia 
ninguém morre de fome’, além de um forte controle das manifestações 

–
– e as tentativas de ‘desafricanizar’ as ruas da 

capital.” (CUNHA, 2004, p. 170).



sucesso as antigas correntes comerciais” (SANTOS, 2008, p. 171).



Oliveira (2003) observa que “o Nordeste não é um resíduo 

do passado, mas parte constitutiva do presente da acumulação capitalista”, 

–

novas formas de controle político e social, sustentadas por um “forte aparato coercitivo 

–



governo” e por uma “incapacidade das oligarquias regionais de superar a crise de 

hegemonia”, culmin

ressalta ao dialogar com Capelato (1999) sobre o “controle dos meios de 

comunicação” e o uso da propaganda polí

“enigma baiano”, expressão cunhada por Pinto de Aguia

–



‘barões’ do açúcar, dos oligarcas latifundiários, dos grandes atacadistas 

baseado nas elaborações de Thales de Azevedo, descreve como uma “alta 

sociedade”, cuja hegemonia se sustentava também em recursos de administração e 

em “talentos credenciados”. Nas suas palavras:

classe dominante tomasse a forma de uma ‘alta sociedade’ ao 
invés de uma simples burguesia. ‘Alta sociedade’ que se 

—



“alta sociedade” se consolidava, já nos anos 1940, pela liderança da burguesia 

“comércio triangular” que subordinava a economia baiana ao eixo Sul

corre no seio da ‘alta sociedade’ e revela os diferen

sensivelmente os contornos do que Thales de Azevedo chamou de ‘alta 
sociedade’. Essas alterações são de quatro ordens: primei



A Bahia, no entanto, continua sendo a Bahia do ‘branco mulato e do 
preto doutor’. Pre

públicos de uma maioria étnica empobrecida” (GUIMARÃES, 2010, p. 

—
— para a consecução de seus interesses” (GUIMARÃES, 1987, p. 18)





não chegou a exercer liderança sobre o conjunto do “povo” baiano, que continuava 

“um estado permanentemente sacudido p

revelam a insatisfação diante da exploração e da pobreza estruturais” (TAVARES, 

escravistas” (TAVARES, 2008, p. 558



Diante desse contexto, não à toa, Jorge Amado (2012), em seu livro “Bahia de 

ntos”, publicado em 1940, salienta que a pobreza nesse período, “era a 

principal atração da cidade”. 



Avenida. […] A fome, as doenças, a mortalidade infantil, o 

de grandes transformações políticas e de adensamento da “questão social” no estado, 

ao contrário, “sonhou e preparou

” (ALVES, 2003, p. 7). Esse movimento de recomposição se adensou 

chamada “Restauração Católica”.

Essa presença, na Bahia, não foi apenas religiosa, alcançou “a sociedade 

baiana, não só em nível religioso mas também político” (ALVES, 2003, p. 121). Um 

“de acordo com estes Estatutos Gerais, em todas as dioceses e paróquias do território 

se da “expressão prática do colonialismo em termos de 
instituições religiosas”, pois atribuía ao rei tanto a indicação dos ocupantes dos cargos eclesiásticos



nacional, seja, quanto antes, organizada a Ação Católica Brasileira” (COSTA, 1937). 

ela visava garantir “o equilíbrio e a harmonia entre os diferentes segmentos sociais, 

e conflitos e revoltas daqueles que se encontram na miséria” 

trabalhadoras pobres com o objetivo declarado de “recristianizar a sociedade” 



“militantismo” católico e sua doutrina social, processo esse que é amplamente 

complexa relação entre o Estado, a burguesia e a Igreja, “o Serviço Social nasce e se 

áticas de intervenção sobre a questão social”. 

“questão social”, principalmente diante da exp

avanço do capitalismo monopolista. Conforme analisa Netto (2015), “a apreensão da 

o tratamento da ‘questão social’ num momento muito específico do processo 

da sociedade burguesa constituída, aquele do trânsito à idade do monopólio” (NETTO, 

A “questão social” não era apenas um fenômeno derivado da pobreza, mas, 

articulada às estratégias de legitimação da ordem monopolista: “é a política social do 

bilidade de funções econômicas e políticas” (NETTO, 

esforço de controle da “questão social”, que, sob o capitalismo monopolista, “é 



particulares [...] e assim enfrentadas” (NETTO, 2017, p. 95). Esse movimento explica 

as expressões da “questão social” em problemas de ordem moral e individual.

elites intelectuais católicas, interessadas em formar “agentes competentes para a 

execução de uma assistência social organizada e eficiente, com bases científicas” 

No plano ideológico, a Ação Católica, inspirada no método “ver, julgar e agir”

avanços de ideias socialistas e liberais no trato da “questão social” em voga no 

71) lembra que a LEC se tornou “um dos principais instrumentos da hierarquia 

eligião ao centro da vida pública”, evidenciando a 

como um processo pedagógico que parte “das realidades concretas e suas dificuldades, 

transformação” (LOPES; PERTILE, 2020, p. 37). O primeiro passo, o iste no “discernimento 
da realidade antes de ‘agir’”, buscando conhecer os problemas do meio de vida dos trabalhadores; o 

implica “confrontar o real dos fatos com o ideal do Evangelho ou do Plano de Deus”; e o 



se como “sociedade civil dentro da sociedade civil” nos termos gramscianos, ou seja, 

p. 328), o discurso da caridade difundido pela Igreja operava como “um dever cristão 

para com os desfavorecidos”, mas ao mesmo tempo visava “o equilíbrio e a harmonia 



daqueles que se encontram na miséria”. 

fundadores estava “interessado na solução dos problemas sociais e assistenciais na 

Bahia”.

nos lembra Costa (1987, p. 26), era socialmente reconhecida como uma “escola de 

freiras”, que, conforme veremos, é um aspecto destacado pelas estudantes do período 

“enfrentar a vida”; uma mulher que não se deixasse ultrapassar, “em 
atividade, fervor, zelo, espírito de verdade e justiça, amor”; e se 

se teórica e tecnicamente para “defender os direitos 

moderna”... tinha “o dever a necessidade e honra de desempenhar na 
sociedade”.” (COSTA, 1987, p. 50



junto aos “necessitados” era vista como expressão da fé, da caridade e do 

pressupunha “uma concepção de vida e filosofia e conhecimento da verdadeira 

natureza do Serviço Social”, colocando a prática profissional em continuidade com a 



criado em 1961 “com o objetivo de desenvolver um programa educacional, por meio 

oeste do país”, fruto de um convênio 

se conectava diretamente à vida concreta: “eu achava interessante porque a gente lia 

cidade” (Entrevista com Clóvis Silva, 16/12/2012, apud FARIAS, 2016/2017, p. 2)



consciência social. Conforme destacam Bilhão e Klafke (2021, p. 20), ele “é 

recorrentemente considerado ‘de esquerda’ pelo caráter engajado de seu dis

pela efetiva preocupação com a inclusão dos mais pobres na vida econômica e social”, 

A chamada “esquerda católica”, articulada em torno de movimentos como a Ação 

esse processo possibilitou que a Igreja se voltasse “para a condição sócio

e exigindo do poder público respostas às questões do cotidiano”.

profissional, revelando que a profissão é, conforme afirma Iamamoto (2008), “produto 



e produtora da história” (p. 242). Como sintetiza Reis (2023, p. 17), “a tradição católico

essa renovação”.



internas, como o autor coloca “a fina flor da burguesia industrial e financeira, os 

grandes proprietários de terras e as cúpulas militares” (NETTO, 2014, p. 16), com o 

interesses externos, sobretudo os Estados Unidos. Como aborda o autor, “o golpe [...] 

décadas” (NETTO, 2014, p. 16).

Esse processo nos mostra o caráter “reacionário e preventivo” do golpe que 

Como lembra Dias (2009, p. 69), “paralelamente à instabilidade política, 

a agricultura, o principal elemento da economia baiana”. A dependência da agricultura 



autor, “o desenvolvimento capitalista não se operou contra o ‘atraso’, mas mediante a 

sua contínua reposição em patamares mais complexos, funcionais e integrados”.

A chamada “modernização” ocorrida nesse período não rompeu com essas 

coligação ampla, mas, segundo Dias (2009, p. 69), “ap

mandato excepcional”.  Essa fragilidade abriu espaço para a intensificação do controle 

elites locais. Essa liderança consolidou o chamado “carlismo” como expressão política 



—

“modernizador”. (NETTO, 2015, p. 54). 

repressão e “dinâmica 

construtiva”, quando “o regime autocrático burguês, redefinindo

fascismo, começa a instaurar o seu ‘modelo educacional’, congruente com a 

concretização do seu ‘modelo econômico’” (NETTO, 2015, p. 58).

(2015), assinala que para controlar o “mundo da cultura”, o Estado 

ditatorial “tratou de assegurar o seu isolamento em face do processo social: não 

l” (grifos do autor), tolerando tendências “desde que 

restritas ao estreito universo da subjetividade reificada” e buscando “esvaziar o 

alcance e a incidência da oposição intelectual” (NETTO, 2015, p. 53). 



O objetivo sempre foi “o enquadramento, o controle do “mundo da cultura”, e, 

inteiramente, a ditadura alcançou “resultados parciais muito significativos”, 

compatibilizando “funcional operativamente a política educacional” co

“desnacionalização no campo educacional” brasileiro, foi moldado a partir do 

assessoramento dos Estados Unidos, a partir dos famosos “acordos MEC USAID”, 

que vinham em andamento desde 1964.”. 

A partir daí, “emerge o sistem

em seguida, modelar os níveis elementares e básicos” (NETTO, 2015, p. 58). O 

resultado visado foi duplo: “prover o mercado de tr

e semiqualificados” e “neutralização do sistema educacional como locus de 

problematização e crítica societárias”.



Costa (1987) também menciona documentos como o “Relatório de Atividades 

da Escola de Serviço Social da UCSal (1975 e 1979)” e o “Projeto de Reestruturação 

Escola de Serviço Social da UCSal (1974)”, 

embora a ditadura buscasse consolidar um Serviço Social “tradicional”, ajustado às 

O autor explica que, “até o final da década de 1960, e entrando pelos anos 

validação e reforço do que [...] caracterizamos como Serviço Social ‘tradicional’”, o 

que respondia à necessidade de manter “um firme estrato de executores de políticas 

sociais localizadas bastante dócil” (NETTO, 2015, p. 132

abrindo brechas para novas leituras da profissão, ao promover uma “reorganização 

do Estado” e o ingresso do Serviço Social no espaço universitário, que 



capital, acabou também por criar as “circunstâncias que permitiram a incorporação e 

analíticos que questionavam as bases mesmas da autocracia burguesa.” 

“adequar o Serviço Social, enquanto instrumento de intervenção inserido no arsenal 

1964” (NETTO, 2015, p. 160



ruptura com o Serviço Social “tradicional”. Ao con

desempenho “tradicional” e aos seus suportes teóricos, metodológicos 

tura. A esse respeito, Netto (2015) destaca: “a 

também para segmentos que com ela não se solidarizavam” (NETTO, 2015, p. 142), 

desigual e tardia. Conforme sinaliza a autora, “o Movimento de Reconceituação 

delimitado”, prevalecendo “a influência majoritária no curso baiano [...] da 

modernização conservadora, firmada pela renovação profissional” (AZEVEDO, 2025, 

No entanto, a autora destaca que “a reconceituação esteve também pr

da autocracia burguesa” (AZEVEDO, 2025, p. 195), sinalizando que, conforme 

(1987), que localiza o curso de Serviço Social da Bahia “num momento de transição 



econceituação propriamente dito (de 1980 até o presente momento)” 

ocial da Bahia viveu “um processo de transição e reformulação curricular, 

com a incorporação de novas disciplinas e professores vindos de outros estados”, o 

que expressava “o esforço de modernização sob a égide do grande projeto de 

” (COSTA, 1987, p. 55

destaca Azevedo (2025), “é o espírito da reconceituação latino

ado às classes trabalhadoras” (AZEVEDO, 2025, p. 117).



ação tardia e pelo acirramento das expressões da “questão social”, 

15 de fevereiro de 1944, como uma “sociedade civil sem fins lucrativos”, formada por 

fundação da Escola, ficou decidido criar “uma Escola de Serviço Social com orientação 

católica” (COSTA; BASTOS, 2021, p. 135).



–



servam que, “em termos esquemáticos, podemos decompor essa 

e jovens leigos e leigas”, que os autores caracterizam como “geração thalesiana”.

ador” (COSTA; BASTOS, 

Outra figura que os autores destacam é “o monsenhor Eugênio Veiga, doutor 

Salvador e atuou como diretor da Ação Social Rural da ACB” (COSTA; BASTOS, 



[...] “médicos e advogados, com primazia inequívoca para os 

França Rocha e Eliezer Audíface de Carvalhal Freire. […] O 

–



Ainda de acordo com Costa e Bastos (2021), “Outras duas figuras notáveis da 

Henriqueta Martins Catharino e Anfrísia Santiago.” A primeira, 

1929, em virtude da ‘urgente tarefa de recristianizar a 

embro de 1934, quando defendeu ‘um modelo de educação 

história educacional’. (COSTA; BASTOS, 2021, p. 142).

re os jovens leigos, “José Maria da Costa Vargens era estudante de 

docente […]” (COSTA; –

Azevedo para criar um curso de Serviço Social na Bahia eram os “numerosos 

problemas sociais a resolver na Bahia” e a necessidade de formar “agentes 

bases científicas” (COSTA, 1987, p. 18). Assim, “objetivava

concreto e mais científico ao trato com a assistência social”, traduzindo o esforço de 



Medeiros, tomou “todas as providências no sentido de transformar em realidade a 

erviço Social na Bahia” (COSTA, 1987, p. 20). Conforme o 

e com o professor Tolstoi de Paula Ferreira, “arrimando

científica e social do tempo” (COS

intitulado “O Serviço Social e os Problemas Bahianos” (AZEVEDO, 1948). Nesse 

“problemas” sociais da Bahia na década de 1940 e, consequentemente, o campo de 

sociedade baiana e o papel do assistente social, situando o “social” como uma esfera 

regeneração dependeria, em última instância, de uma “recuperação moral” fundada 

de “reforma dos costumes” e de recomposição da ordem social.



–

Entre os “problemas” elencados por Azevedo (1948) estavam a pobreza, a alta 

fome e, especialmente, a “desordem moral”, considerada por ele “o mai

prejudicial e difícil de sanar dos desajustamentos humanos” (AZEVEDO, 1948, p. 5). 

as doenças endêmicas, o desemprego e a falta de habitação eram “secreções

individualista chamava Pio XI” 

is da pobreza e da subnutrição do que da “raça”. 



viés moralizante e por uma noção hierarquizada de cultura, que associa o “atraso” 

baiano à ignorância, à “ociosidade”, à “mendicância” e à “desordem dos lares”.

taxa de natalidade e o elevado número de mulheres “solteiras prolíficas”, interpretando 

tais fenômenos como expressão de uma “miséria moral”. Ele chega a relatar 

operárias de Salvador, o que, segundo ele, revelaria “a desagregação dos lares” e a 

—

Azevedo (1948) concebia o Serviço Social como uma profissão de “vocação”, 

que exigiria “grandeza de alma, desprendimento e fé em Deus”. Defendia que as 

escolas deveriam formar profissionais dotados de “virtude e arte”, “sentimento e 

técnica”, preparados técnica e espiritualmente para “suprir, sanar e principalmente 

dos indivíduos ou dos grupos sociais” (AZEVEDO, 1948, p. 8). 



–



conhecimento da técnica dos diferentes serviços”. (COSTA, 1987, p. 

a enquanto “base doutrinária”, conforme destaca 

A intervenção do Estado na “questão social” é legítima, já que este 

compartilhar com este a atuação diante da “questão social”, na tarefa 

especialmente a família. [...] Para a Igreja, ‘questão social’, antes de 

(1987) destaca as dificuldades enfrentadas pelo grupo fundador, “a falta 

até a escolha de docentes”, num contexto em que “não havia na Bahia, àquela época, 

ente preparado para o ensino do Serviço Social” (COSTA, 1987, p. 

de Souza, “a ESS surgiu na mesma época em que se fundava a Faculdade de Filosofia da Universidad
—

os professores da ESS não recebiam salários)” da Escola de 



na carreira, “alunos concluintes dos 

conteúdos uma ‘afinidade’ com o Serviço Social” (ibid., p. 21). Entre esses docentes, 

“hoje Leda Jesuíno dos 

Santos, líderes católicos do tempo”, além de outros professores que já eram 

la Ferreira “com o objetivo de divulgar as 

problemas” (COSTA, 1987, p. 21). 

seguintes disciplinas: “História, So

Serviço Social”, que visavam preparar os alunos para “descortinar o panorama geral 

dos problemas sociais e dos métodos modernos de trabalho social” (ibid., p. 21).



–

Serviço Social, com duração de três anos, “sendo que o 1º ano destinava

ente práticas” (COSTA, 1987, p. 22). O período letivo 

“constituiu

terças, quintas e sábados” (COSTA, 1987, 

feiras, “as manhãs eram dedicadas às visitas sociais, em caráter 

obrigatório, e as tardes aos Círculos de Estudos” (COSTA, 1987, p. 22).

Como destaca a autora “Havia, como exigência para diplomaçã

de uma banca especializada”, que incluía profissionais de outras áreas, como a 

depoimento de Queiroz na dissertação de Costa (1987), “esta era uma exigência 



—

cia americana), que se instalou no país” (COSTA, 1987, p. 22).

O curso se desenvolvia por meio de “aulas teórico

ensaio de pesquisa” (COSTA, 1987, p.

a intenção de associar “formação moral e religiosa à formação técnica, reafirmando o 

ideal de serviço e dedicação ao próximo que norteava o perfil profissional pretendido” 

que a faixa etária dos alunos “não era a de pessoas muito 

se da candidata um certo ‘equilíbrio’ para abraçar a profissão 

“vocação”, o Serviço Social na Bahia exigia do profissional “um sólido preparo geral, 

aptidão e, sobretudo, um ideal” (COSTA, 1987, p. 18). Essa concepção expressava o 

missão social. Assim, o Serviço Social se configurava como “um conjunto de esforços 

família” (COSTA, 1987, p. 18).

No primeiro caso, “procurava

condições normais de vida social” (COSTA, 1987, p. 18). 

O Serviço Social, nesse contexto, “fundamentava

solidariedade humana, da caridade cristã e da justiça”, exaltando se as “possibilidades 

issão” (COSTA, 1987, p. 18

signo da fé e da moral cristã, compreendido como “um apostolado de amor ao próximo 



e de luta contra os males sociais e individuais”, em consonância com a doutrina social 

tado à professora Diva Costa (1987), o momento de a “Bahia ter, o que São Paulo 

já possuía”, ou seja, fundar a sua própria Escola de Serviço Social no estado. 



instituía que “o cargo de diretor das escolas de Serviço Social era pri

Assistentes Sociais”. As professoras Marfisa Araujo e Edna Saback Cohin assumem 

anos, se constituíam por disciplinas “cujo estudo seja necessário à obtenção do 

diploma de assistente social”, como o “ensino teórico e prático, estágios 

alho final”. Já os extraordinários se organizavam 



Serviço Social da Bahia em suas “Bodas de Prata”, comemoradas em 1969, quando 

autora, “a demanda da escola aumenta a partir da sua inserção na 

Universidade Católica na década de 60” (COSTA, 1987, p. 139), embora esse 



a à “recristianização” da 

amplas da sociedade, visto que “discutir o currículo de uma escola de Serviço Social 

[...] o Serviço Social em termos de formação profissional”.



assumiu um papel de “mediação” entre os valores religiosos e o processo de 

estavam “disseminados por todas as disciplinas referidas ao Serviço Social”, havendo 

“insistência nos conteúdos sobre moral, casamento (matrimônio), celibato, aborto, 

castidade, entre outros”.

de uma mulher “forte (espiritual, moral e fisicamente) para enfrentar a vida” e 

preparada “para defender os direitos concernentes ao desempenho da missão social 

r moderna tinha o dever e a honra de desempenhar na sociedade” 

1949), o currículo apresentava “muitas alterações (mudanças de 

fundamentos)”, chegando se a oferecer “o máximo de 21 disciplinas na 2ª série 

(1946)”. Havia, segundo a autora, “uma abrangência muito grande no currículo, em 

–

além da específica de Serviço Social”, o que demonstra uma formação inicial ampla e 

, “encontram

Enfermagem, Socorros de urgência, entre outras”, o que indica a presença de um viés 



normativo voltado à “prevenção e correção dos males sociais”, em sintonia com os 

compreensão crítica da sociedade, afirmando que existia “pouca relevância quanto ao 

social”, como a Sociologia e a Filosofia, que apareciam de forma intermitente. A 

continuidade nas demais, “voltando a aparecer em

1ª e 3ª”, quando surgem desdobramentos como “Sociologia Econômica, Economia 

Social, Pesquisa Social e Sociologia Política e Religiosa (1960)” (COSTA, 1987, p. 

aparecem disciplinas como “Introdução ao Serviço Social”, “Prática de Casos Sociais”, 

“Seminário de Formação Social”, “Economia Social”, “Cultura Religiosa”, “Sociologia 

Política e Religiosa”, “Ética Profissional” e “Seminário de Síntese”, compondo um 

“arranjo teórico doutrinário” formulado por Iamamoto e Carvalho (2001). Os autores 

o “elemento vivificador de todos os outros aspectos da formação do Assistente Social”. 

A formação doutrinária era entendida como uma “posição em face da vida” que 

garantia “a unidade e execução do programa de formação”, devendo “impregnar a 

defender” (IAMAMOTO; CARVALHO, 2001, p. 243).



“essencialmente doutrinário e apologético”, ancorado “no pensamento católico 

— — e, principalmente, nas encíclicas papais”, 

ontra o comunismo e o liberalismo. O objetivo era a “recristianização 

da sociedade” e a reorganização social segundo o “corporativismo cristão”, sem 

tecnicismo ao trabalho social, buscando “corrigir” os males sociais, mas também 

alargar a base social da Igreja Católica a partir de uma “base científica”. 

determinações raciais na constituição da “questão social” local. Este silenciamento 

“Serviço Social de Caso”, “Serviço Social de Grupo”, “Serviço Social de Comunidade”, 

“Serviço Social Médico e do Trabalho”, marcando a transição para uma formação mais 



–

Ela observa que, em algumas áreas, como “Teoria em Serviço Social” e 

“Serviço Social de Caso”, havia referências a Paulo Freire e à “concepção dialética”

ecletismo teórico e uma falta de coesão interna, “parece não existir coe

professores e alunos quando dizem que o currículo ‘é uma colcha de retalhos’. 



“missão social” 

mas em fragmentação, segundo destaca, “embora o discurso contenha linguagem 

se "confuso". “"perdido", 

mencionados;” (COSTA, 1987, p. 114), esse quadro revela as contradições entre a 



“períodos de reconstrução e reformas a níveis pedagógicos e administrativos”, a partir 

da pressão das estudantes, nos quais os conteúdos programáticos “contemplaram 

ão da realidade brasileira” (COSTA, 1987, p. 54). Esse movimento 

1979), “conduziram a escola num 

o propriamente dito (de 1980 até’ o 

presente momento)” (COSTA, 1987, p. 55). 

autora, essa “reforma un

eficiência” (COSTA, 1987, p. 58).

e direcionamento, como ressalta Costa (1987), estava sustentado “num 

projeto social autoritário”, cuja base estava assentada “na racionalização dos 

a” (COSTA, 1987, p. 59). A modernização conservadora, 

orientação positivista, que tratava o sistema social como “um organismo estruturado 



patologias” (COSTA, 1987, p. 62). Essa perspectiva se expressava em um currículo 

“parcial e fragmentado da realidade”, marcado pela desarticulação entre os conteúdos 

“relação pedagógica 

autoritária, verticalizada” (COSTA, 1987, p. 62).

Ainda assim, Costa observa que “em início dos anos 70, já se expressava, na 

contra a proposta tradicional do Serviço Social” (COSTA, 1987, p. 61). 

Essa abertura se dava em meio a um “momento de mesclagem de perspectivas”, no 

racionalização e o “redirecionamento do Serviço Social para as classes subordinadas” 

sintetiza a autora, a pergunta que pairava naquele período era: “que modelo de 

reprodução do sistema vigente?” (COSTA, 1987, p. 62).

ia com a ênfase no “Serviço Social de Comunidade” e nos 

ESSUCSal em aprofundar o conhecimento das questões relacionadas ao “tipo de 



de Salvador” (COSTA, 1987, p. 75).

Essas inquietações impulsionaram a elaboração de um novo “Projeto 

Pedagógico da Escola”, construído coletivamente por docentes, no qual “a profissão 

contraditório estabelecido entre elas”. (COSTA, 1987, p. 75).

desse processo. Os estudos realizados na Escola, como “Avaliação 

Estágio” (1980), elaborado pela professora Margarida Rêgo e a dissertação da 

professora Liliana Mercuri  “Representações dos Concluintes do Curso de Serviço 

Social sobre a Profissão e seu Contexto” (1984), apontavam fragilidades estruturais, 

como a fragmentação curricular e a “falta de conexão dos programas com as 

realidades e a prática das instituições” (COSTA, 1987, p. 75). Essas críticas revelavam 

passam a ser reconhecidas pelos alunos “como fornecedoras de elementos para uma 

leitura crítica da realidade” (COSTA, 1987, p. 77). 

Os debates e pesquisas da época expressam a busca por “repensar e 

gnificado social da profissão”, articulando o currículo à “formação 

profissional e ao exercício da profissão na sociedade brasileira” (COSTA, 1987, p. 75). 







ao mencionar que “

trabalhar, então... pra ajudar a família” (Norma

numa escola para “moças” da época. Foi nesse contexto 

“cheguei em casa com essa novidade, ‘minha 

mãe, não vou fazer mais direito, descobri o que eu quero pra a minha vida’” (



profissão, em um tempo em que a ideia de “ajuda”, conforme sinalizamos 

anteriormente, ainda se predominava sobre concepções críticas da “questão social” 

da profissão, por muito tempo, pouco se distinguiram da “caridade tradicional”, 

“Eu me entusiasmei pelo 

ciologia, ele falou que o… o corte prático da Sociologia era o Serviço Social, que 

ele considerava como um laboratório” (

“Logo que eu ingressei no curso, eu fiquei muito decepcionada 

[...] tinha uma outra expectativa [...] o caráter mesmo, vamos dizer assim, do curso… 

religioso” (



“A Escola foi muito atuante naquela época [...] 

os alunos estiveram presentes em todos esses espaços de mobilização política” 

“essa minha amiga foi diretora da escola de serviço social né?... depois de 

formada, claro! [...  aí ela ‘vamos fazer vestibular de serviço social’” (

“gostei da profissão desde o começo [...] fui uma 

ano, TCC...” (



a do Diretório Acadêmico São Tomás D’Aquino: “logo no 

já fazia parte da diretoria” (

“Na verdade, eu conhecia muito pouco Serviço Social [...] o desejo era fa

Sociais, porque eu desconhecia muito assim da profissão” (

“ela me chamou, eu fui lá algumas vezes e via o trabalho dela [...] eu 

fiquei encantada com tudo que ela fazia” (

“eu me matriculei no pré

principal [...] para que eu pudesse afirmar uma escolha que eu tinha feito”

acidente eu fraturei o fêmur, fiquei… uma coincidência assim… eu 

política… que dizer, contra a implantação do currículo lá que vinha de 

“Eu queria fazer 



ireito, mas ela em cima de mim: ‘ , faça Serviço Social’, [...] aí eu 

fiz Serviço Social”

“eu discordava 

“Naquele período brabo, a diretora era diretora, muito conservadora, extremamente 

va a cabeça”



“essa moça [...] começou a falar 

vez de botar Direito, botei Serviço Social” (

“tudo para mim era 

novidade, era um mundo diferente, tudo muito estranho” (

a da formação, como quando lembra da disciplina de “Cultura Cristã”.



“eu quis participar

porque me interessava muito pela pesquisa, pra eu fazer”.

“vocação para a área social”. Em suas palavras:

“desde que me formei, saí com um espírito de participação, 

de organização” (

“era a turma que intervinha, que queria 

eu participava da APAS” (

desigualdades urbanas, resultando em uma “maquilagem” da paisagem e na permanência da 



“o serviço social era visto como 

ção ao serviço social” (

“A gente deixou de ser a 

empregada do chefe da empresa” (

–

“tivemos acesso e discutimos também textos da Revista 

Selecciones de Servicio Social” (

“eu sempre pensei fazer 

“do movimento de reconstrução das entidades 



representativas tanto do Serviço Social, como do DCE” (



“comecei a estudar com muita vontade de fazer 

alguma coisa [...] queria transformar alguma coisa”(

“era um momento de transição de currículo [...] de Serviço Social psicossocial para 

um Serviço Social onde se considerasse o sujeito em relações sociais” (

“eu não fazia a menor ideia do que fosse [...] aí ela me deu [...] 

aí eu li, aí eu disse: ‘Eu gostei desse negócio!’” (

“gostei logo de cara [...] no fim do ano eu não fiz mais vestibular

Psicologia nem para Terapia Ocupacional” (



e enfrentamento da “questão social”, mantém vínculos com a 

crescente “na psicologia e na técnica”. Esse movimento, contudo, não significava uma 

que continuava a compreender a “questão social” como desvio ético e 



[...] Porque tinha uma outra expectativa, né? […] o que mais me 
chamou atenção era… era o caráter mesmo, vamos dizer assim, do 
curso… um caráter de fundo mesmo religioso […]. Você tinha matérias 

…” (

profissional que reproduzia uma concepção moralizante da “questão social”. O Serviço 

Sugerimos entender como Serviço Social tradicional “a prática 
empirista, reiterativa, paliativa e burocratizada” dos profissionais, 
parametrada “por uma ética liberal burguesa” e cuja teleologia 
“consiste na correção —

—

ineliminável” (Netto, 1981b, p. 44). 

formação possuía uma “fisionomia quase doméstica”, revelando a fragilidade 

institucional e o conservadorismo do corpo docente: “Um curso assim… sei lá! […] de 



uma fisionomia mais… quase que doméstica, né? Assim… um curso de… doméstica 

.” (

de enfrentamento da “questão social”, articulando interesses do Estado, do 



am pautadas no ideal de “ajuda” e “caridade”, profundamente associadas ao 

fortemente vinculado à Igreja Católica: “



Esse silêncio, conforme observa Pollak (1989), constitui um “silêncio da memória”, 



sociedade de… Primeiro que é uma sociedade de classes. Imagine pra 
u achava que… 

Segundo que os latifundiários… os latifundiários, ruralistas, eles… 

é? Desde o… desde que 
Portugal chegou aqui… [interrupção para solicitar que desligassem o 
ventilador]. O… porque desde a chegada dos portugueses, né? Que a 

era condição para você… incl
recebiam terra, né? Tirava a terra de quem? Dos Índios! “Então vamos 
matar os Índios pra ter espaço pra gente”. O que os Bandeirantes 
fizeram? Foi conquistar terra, né? Então a terra é… a terra era e é o 



atravessado por referências desenvolvimentistas e pelo “pensamento crítico”, e depois 





secundário, muitas vezes associado às “irmãs de caridade” e destinado a resolver 

aquilo que “não tinha solução” nas instituições:

não conseguiam solução ‘manda para o serviço social’. (

ocupação “se torna feminina”, há 



sobre a “ordem patriarcal de gênero” imanentes às determinações de classe e raça. 

pena de reforçar a ideia de “aptidão natural” para o cuidado. Heleieth Saffioti (2004), 

nomear esse processo, o entendendo como “nó patriarcado

capitalismo”, isto é, uma articulação que sustenta hierarquias e deprecia o trabalho 

médico, a empregada do chefe da empresa, das instituições. Então… 



ontros para poder ampliar isso… foi 

objeto, né? De intervenção do Serviço Social, não trava… Não discutia 

Igreja Católica e de novas perspectivas críticas em construção. Ela ressalta, “

como eu te falei, tava em transição… em transição para um Serviço Social, né, voltado 

é, na sociedade de forma que fosse reconhecido direitos.” (

pelo acolhimento moral, associado à Igreja Católica: “

de… de acolher [...] uma influência muito da Igreja Católica. Fazer o bem e tal.” (



ideia de que “o homem era sujeito de sua história” e de que a profissão deveria 



stada, “

”, trazendo discussões da antropologia 

lideranças jovens que pudessem “

” (

“o 

Serviço Social nasce ligado à atuação da Igreja Católica, a serviço de sua ideologia”, 

sendo que “toda visão de homem se dará sob os quadros católicos, tendo como 

sustentação filosófica o neotomismo” (AGUIAR, 1995, p. 30). Essa influência se 

eclesiásticas, como as de São Paulo e Rio de Janeiro, que priorizavam uma “formação 

doutrinária e moral” (AGUIAR, 1995, p. 30), orientada pela perspectiva de reconstruir 

“convivência entre os postulados cristãos e neotomistas e as técnicas norte

americanas” (AGUIAR, 1995, p. 31), sem, contudo, romper com a base ideológica 



, começou a ter acesso a uma “ ” mais complexa, 

postura crítica em construção. Ela ainda menciona o conceito de “

”, já mais



strutura havia professores e disciplinas que “

”, o que demonstra, como vimos afirmando, as contradições do próprio 

entrevistada tentou posteriormente “virar pelo 
avesso” ao assumir a disciplina como profe



–

recorda que “

”, e que a primeira experiência se deu por meio de uma 

áreas da saúde, da empresa e do “menor”.



delimitadas por ano: no primeiro ano, foram ministradas “

l”. No segundo ano, aparecem 

conteúdos como “

”. O terceiro ano abarcava “

”, com destaque para a atuação da professora Margarida Rêgo, 

Escola de Serviço Social de Sergipe, que ministrava aulas aos sábados: “

”. (

“foi se reconstruindo o curso, numa perspectiva bem mais revolucionária… ou melhor, 

”. Essa “ ”, como descreve 

ao conservadorismo e no desejo de “ ”, o que aponta para a 

revolucionária… não sei se revolucionária… mas progressista… que a 
gente não ia fazer revolução nenhuma, mas era… tinha perspectiva de 



entender o que é… a população, 
essa população que é tal e tal e tal. E aí realmente… criou um curso 

porque é um curso que ensinava muito a… tinha uma visão crítica de 

, é que a Escola passou a ser reconhecida por essa “

”, alcançando “ ” e sendo valorizada 

a dar aula: “ ”.



gerando frustração: “

” (Angela).

especialmente a partir do acesso a algumas obras. Segundo a entrevistada, “

” (

dentro da própria Escola, ao relatar: “

”. Esse episódio 

“

” (



“no nosso período, que a gente entra, já é um período de muita 

questionamento muito grande e uma tendência à ruptura”. (

“ ” mesmo diante da repressão: “

se pese porque a gente [...] tá saindo de 64… 69, 70… brabo, brabo”. As entrevistadas 

ré e Edna Saback, “ ”, 

“Mesmo quando Edna Sa

não se quedava, com os professores, não se quedava…” (

“ ” 



a formação passou a ser concebida como espaço de disputa e resistência: “

”. (

observa que “

”, indicando a permanência de conteúdos religiosos obrigatórios, mas já 

: “

”. 

iferencial da formação: “

” (

Acadêmico São Tomás de Aquino e destaca que “



”, indicando uma lógica de autogestão crítica e 

Ela é categórica ao afirmar: “

”. também relembra alguns autores estudados: “

” (

classes, não fazia não. A sensação é assim, que… por exemplo as 

desenvolver sua consciência política: “

”. Esse processo, embora externo ao currículo formal, 

as disciplinas cursadas, ela menciona: “



”, e critica diretamente a ausência de articulação entre esses saberes e 

estranhamento: “eu fico me perguntando hoje: ‘O Se ’”, 

psicanálise: “

”.

visão “

”, demonstr

sua entrada na Escola num momento de transição, em que “

”, 

mas observa que “

”.

“

”. 

relata o início do contato com autores do campo crítico: “

”, além da 



marcante, “ ”. 

criminalização da pobreza, a Sabinada, e à “ ”. 

idido entre o “curso básico”, com dois semestres de disciplinas comuns, e 

a parte profissionalizante, marcada pela fragmentação metodológica: “

— —

”. Essa organização, de acordo com 

, gerava confusão: “

‘eu vou ficar maluca com essas coisas aqui’”.

A entrevistada reconhece que os conteúdos “ ”, o

levava a buscar por conta própria outras referências: “

”. A disciplina de antropologia é mencionada como um exemplo da 

a entre teoria e realidade: “

”. Demonstrando a distância entre a formação profissional e 

sobre as contradições sociais: “

”.

meio a intensas contradições. Como afirma: “

” (



ancorado nas três metodologias clássicas: “Serviço Social de Caso, Grupo e 

Comunidade”, mas destaca que o Serviço Social de Comunidade era “

”.

de algumas indústrias principais… (



então aqueles seminários clássicos “Teresópolis”, “Boa vista”, 

sso: “Se existiria um objeto do Serviço 
Social?!”. Portanto, uma certa atração por um debate mais de 

crítica, ali a gente… uma parte do curso, né, que estava mais 



ditadura: “

”.

de mediações sociais. A entrevistada reconhece que viveu esse deslocamento: “

”.

formativo, com destaque absoluto para Paulo Freire: “



”. A influência do autor 

mesma assumir a disciplina de Educação Popular na UCSAL: “

”.

Mas a gente, por exemplo, a gente estudava as grandes… as teorias… 

trabalhava mais… mas a gente estudava muito o que era o 

assim, né? Não era uma coisa… Tanto é que quando a gente 
conversava sobre fenomenologia, sobre o método de estudo e tal… a 
gente ficava meio assim… eu pelo menos ficava um pouco… porque 

Materialismo Histórico, Dialético… esse sim. Aí era… ele… acho que a 
partir do terceiro semestre a gente começou… (

A menção à fenomenologia, ainda que “muito pincelada”, como conta 



se a ser “de demonstrativa ou construtivista dos fenômenos, como ocorria na 

sta, assim, sua fenomenologia visa “ descrever os fenômenos tais 

como  são vividos, tais como se mostram em si mesmo no mundo da vida.” 

dicaram, “a fenomenologia aparece como algo sem 

reservas”, perdendo de vista sua complexa constituição e os debates internos que a 

se como uma “aproximação impressionista e 

aleatória a alguns núcleos temáticos do pensamento fenomenológico” (NETTO, 2015, 



, a fenomenologia era tratada “de forma 

pincelada”, sem um debate sistemático, justamente porque a profissão se encontrava 

relata que as categorias de “modo de produção capitalista”, 

“mais valia”, “força de trabalho”, “exploração” eram evidenciadas para a compreensão 

da realidade e da prática profissional: “

”.

com seu livro “Relações Sociais e Serviço Social no Brasil”, apontado por ela como 

leitura obrigatória e estruturante da formação: “

”.

e à economia dependente da América Latina: “

”.

no início: “

”.



Não dominava o idioma e tinha que ir… ir atrás fazer a tradução para 
poder estudar, porque a gente estudou nessa disciplina… a gente 
estudava muito sobre América Latina. Então… eu lembro que em sala 

de Política, na disciplina de Antropologia… lembro que a gente 
tralhava… debatia muito essa coisa, né? A dependência da América 
Latina em relação aos Estados Unidos, em relação aos… às… aos… 
ao mundo imperialista, a economia, o mundo capitalista… a gente 
acaba… o capitalismo dependente da América do sul, da América 
Latina. Então era… eram aspectos que a gente trabalhava muito… 

autores é... espanhóis… não, outros autores chilenos. Eu lembro que 
na época do golpe do Chile, no golpe de Allende… a gente se 
escutava… eu lembro que a gente conversava muito sobre isso, 
falando… fazendo um paralelo do que foi o golpe militar aqui no Brasil… 

diante de limitações na formação acadêmica formal: “

”.

Eu lembro que na metade do curso a gente teve… come

sempre tinha aquelas… o pessoal que era da direto

sempre estava ali por dentro do que é que estava acontecendo… Mas 
não participei diretamente não. Era um clima difícil, porque era… 

stência em relação a… ao 
novo currículo, né? Alguns professores que eram mais assim… 
conseguia traduzir outros mais temerários, naquela de que “Está 
dando certo! Por que tem que mudar?” (

práticos: “



”. Ela relata ainda os efeitos da lógica 

privatista da instituição: “

”.

lembrar de sua atuação na “organização 

Anistia” e sua articulação com a APA



então, foi essa história toda… (

dessa reflexão continuada. “Como diretora eu não me sinto em 

não vou sem fazer um curso para os professores”, porque alguns 

fazendo mestrado, eu disse: “Mesmo com essas pessoas aqui, nós 

abordagem totalmente diferente?”, porque a proposta do currículo era 
romper, de ruptura, “Não vai ter outro caminho”. Aí, cheguei 

departamento, “Vamos fazer? “Vamos! (

não ia assinar aquele projeto, “Eu 

esse, não sei o quê”, aí eu disse: “Doutor Simão, o senhor não pode 



u? Foi uma resolução da ABESS também”, enfim, 

u disse: “Bom, agora são 2… são 1 ano e tanto estudando, quando 

mudar antes não, porque aí não vai mudar nada”. (

“Formação Socioeconômica e Política”, que segundo 

ntão, eu disse: “Formação 
Sócioeconômica tem que ir numa linha crítica”, e convidei um professor 

busca da profissão por se redefinir a partir da “questão social” como fundamento 

“desvio” e não como expressão estrutural do capitalismo dependente. Nesse sentido, 



currículo… foi naquela época, que deu aquela guinada pra opção 

montar o conteúdo dessas disciplinas, cada disciplina… rapaz! Foi um 

né? E nós fomos empurrando do jeito que podia… com tanto assim, 
que se você sabe, você ensina… “Eu não vou fazer”. Desse jeito, e eu 
tinha que ensinar, também não tava com essa… não era ess

“Aos poucos as ideias foram se 

” (



“diferentes níveis de abstração necessários, complementares e interdependentes”, 

“questão social” e da luta de classes, ao mesmo tempo em que reconhece o Serviço 



as expressões da “questão social” como fundamento 



instrumental e limitado ao “aprender fazendo” sem uma mediação crítica sólida.

população pobre e migrante e o processo de privatização do solo urbano, onde “as 

constantes, um ‘tormento’ na vida dos invasores” 

“metástase urbana”, abrigando dezenas de milhares de pessoas em palafitas erguidas 



“configura

acentuadas possibilidades de ocorrência de desastres” (SO

analisa Santos (2005), “a moradia tornava

projeto de legitimação estadual” (SANTOS, 2005, p. 99). Ou seja, a política 

mais amplas se manteve. Para os moradores, “as políticas públicas findaram

a outros direitos, como segurança pública, saúde e lazer” (BRITO; RODRIGUES, 



Essa crítica à visão moralizante da “questão social” é extremamente importante 

ao dizer: “

” (

[...] minha preocupação era muito grande de ter… até porque pra ter 



processos de tensão da época: “

” (

Eu fiz o estágio no Instituto dos Cegos… E é como eu lhe digo, vamos 
fazer justiça dentro daquilo que… dentro… pensando… na 

supervisora… a professora, ela fazia isso m
cuidado, com muita responsabilidade. Exigia dos alunos… exigia que 

também técnica… procedimental, é importante p



professora tinha… Eu digo que era uma coisa do ponto de vista 

tava… era a expectativa, não é? Pensando um… um outro projeto, 

comunidade popular do bairro do Rio Vermelho, nomeada pelas alunas como “Morro 

da Esperança”. A proposta do estágio foi coletiva, cada estudante ficou responsável 

O nosso estágio foi esse. E aí como eram muitas alunas… aí foi 

a cultura na comunidade; outro como eram as relações de… sociais… 
sociais dentro da comunidade. E aí… cada qual escreveu um 

um livro que se chamou ‘Morro 
da Esperança: Uma comunidade Baiana’

metodológico: “

a, eu não acho que a gente… não tava bem instrumentalizada do ponto de 

” (



empresa e “menor”, a atividade teve caráter exploratório e investigativo. Conforme 



disciplinas, conforme o modelo formativo em vigor. Como ela explica: “

” (



e político: “

” 

Abril, foram 2 primeiros… o primeiro conjunto 

“Miolo” de Salvador, onde a cidade foi sendo produzida por grandes conjuntos e 



jornada de trabalho das famílias; ênfase institucional em reduzir inadimplência e “levar 

serviços básicos”, coincide com a discussão trav

a prática profissional, ali, exigia “criatividade, escuta e articulação” com a comunidade 



mobilizadoras. Em suas próprias palavras: “

?” (

Em seu segundo estágio realizado no, á época, “Juizado de Menores”, 

normativas como “desajuste” e “integração”. De acordo com seu re



–



Fui para… 

chamada à época de “técnica de apoio”, como fundamental na condução do processo 

formativo: “

” (



).’

se pela mediação do trabalho assalariado, que “tem na 



– –

maior sustentação dos espaços ocupacionais desse profissional” (IAMAMOTO, 2008, 

realização plena do projeto profissional, já que “suas ações são submetidas ao poder 

dos empregadores e determinadas por condições externas aos indivíduos singulares” 

“contêm elementos simultaneamente reprodutores e superadores da ordem” 



essa coisa de dizer… naquela época também a gente rompe com essa 

posicionamento sim, a gente tinha um lado, né… (





passou a ser denominado “Relatório Final de Curso” e assumiu um caráter mais 

“Eu dizia: 



” (

percepção teria havido uma “imposição” do marxismo na formação em Serviço Social: 



o que tensiona a ideia de uma “hegemonia marxista” tomada como dogma. 

“questão social”.

o profissional efetiva para o enfrentamento das expressões da “questão 

social”. Ela afirma:

Eu acho que… que os desafios tá dentro de tudo isso que a gente… 

referenciais… né? De referenciais da teoria Funcionalista… mesmo 
que fosse isso, era precário, não é? Não lhe dava uma cobertura… 



compreensão da realidade e a atuação profissional: “

vejo como dissociar teoria é uma coisa e método é outra… método tá na teoria,

.” (

“

Sindicatos fechados, não é? Eu acho que… que é uma época de terror!” (

questiona: “

?”, interrogando, de forma contundente, a legitimidade de um processo 



que a função do assistente social seria “ ”. A 

processo formativo, rompendo com a tradição filantrópica e com a figura da “

caridosa”



dos muros da universidade. A formação crítica, portanto, era buscada “por fora”, nos 

da estrutura do curso: “

.” (

Os encontros clandestinos, os estudos em locais “improváveis” e a atuação junto ao 

movimento estudantil formaram, segundo ela, uma espécie de “formação paralela” 

ue marcou profundamente a construção de sua identidade profissional: “

.” (



estruturais: “

]” (

profissional de sua época, a saber: “

.” (

Esse movimento de “intenção de ruptura”, contudo, não se dava de forma 



Católica a única Universidade… a única Escola de Serviço Social era 

pesquisa, né? Porque os professores… você sabe, eram tudo horistas, 

podiam pagar: “

.”

A formação do curso de Serviço Social, ele foi criado de… para uma 



afirma: “

.” (



nalidade: “

.” 



entendeu? Foi uma coisa que partiu de mim, pela minha… pelas 
minhas inquietações… (

firme: “levei uma série de autores… inclusive inventei um bocado de nomes” (



“progresso” autoritário, atravessado por tensões culturais, violações de direitos e 

foram importantíssimas em sua prática: “

ulação com o progresso que estava chegando…” (

Petrobrás como “comunista”: “

‘venha cá, a gente pensou que os assistentes sociais vinham para acalmar, a senhora 

vem pra cá pra ser comunista’ [risos]” (

lve uma postura crítica diante das violações: “

.” 

nítida, como ressalta a entrevistada: “ .”

contexto, foi possível “ ”, transformando o que era para ser controle 

a: “

.” (



ade aquela ideia de que “O serviço 

estava… Pra não ser um atrativo e não defender o lucro tinha que 
trabalhar na comunidade”, isso já se quebrou aí, primeiro por conhecer 

consolidação da profissão: “

a empresa só quer explorar [...] eu já dizia o contrário: ‘Deus me livre trabalhar no 

Estado’ [risos].”



“

.” (

os anos 1980: “

” (

transformação da atuação profissional na saúde: “

” (



Roberto Santos… Luiz era 
governador do Estado… e aí o secretário da saúde ele … então ele 

Ana Velame… que é uma… uma fofa! Maravilhosa, fantástica! É… ela 

a equipe de serviço social. Então o serviço social participou… enquanto 

começou a ser… é… a criar protocolos, que na época não 

Roberto Santos… o serviço social do Roberto Santos ele tinha sala de 

criado, né? É… tinha uma coordenação estruturada… a coordenação 

: “

importante aqui não é isso”, eu não ganhava nada pra ser coordenadora… 

financeiramente falando… “Mas o que a gente conseguiu avançar, e conseguiu 

construir, a gente não vai perder”...

queriam cumprir: “

.” (

e da desvalorização dos vínculos estáveis: “



.” 

comunidade.  “

direitinho com eles.” (

de uma fábrica, garantindo condições de dignidade para os operários. “

” (





“

portanto, em sujeitos do seu pensamento.” 

da Bahia. E então, também participei muito das reuniões na UAB… 



lutas estudantis; vejamos como Barros se coloca a respeito; “ o diretório 

a profissão. Como ela mesma afirma, foi nesses espaços que sua “consciência crítica” 



de 64, porque essa fase… A ditadura foi instalada em 

64. Então foram seis meses de… que não se pode falar nada! Eu dava 

seu aluno… foi um tal de aparecer aluno do exército querendo fazer 

disciplinas como “Serviço Social de Comunidade”, que possuíam um potencial de 



Ah sim, eu fazia parte do Diretório… [...] … eu era secretária geral do 
Diretório. [...] Só tinha gente porreta! E aí eu… eu saia… imagine! Eu 

os valeu, viu?! Porque baixaram lá… levaram tudo do DA. 
A gente falou ‘Vamo preso!’, eu me lembro que foi [ininteligível] peitou, 

[...] E esse menino ajudou muito a gente, aí ele apareceu lá fardado… 
eu disse: ‘Vixe Maria!’, a gente nem sabia que esse menino era do 

perdeu, que militou com a gente…, muita gente boa que entrou no 
movimento da ampliação popular… muitos e 
foram pra outras cidades, que fugiram… que a gente não tem ideia pra 
onde foi, o quê que aconteceu. É provável que tenham morrido… [...]. 



engajamento com os movimentos sociais: “

.” (

“Atividade de grupo”, é um marco desse processo de transformação da formação 

“trabalhos manuais”, sintetizava o

tipo, porque… O que é que estava subjacente a isso? A ideia de que 

Quer dizer… E aí eu acho que foi o estopim, não? Quer di



isso e aquilo… essas bobagens.. Bom, e aí houve um movimento 
muito assim de rebeldia, podemos dizer assim… de contestação, né? 
E terminou que grande parte dos professores… grande

E foi muito importante porque aí nós passamos a ter aulas… veja 
bem… com um professor de Sociologia excelente, Professor Sérgio 

a Maria… é…. Brandão, Maria Brandão, ela veio … a filha 

ligada, né? A Escola de Serviço Social, as alunas… Aí Maria Brandão 

. De Maria Brandão… tem também o Professor Semezato… eu 
não sei como é o nome dele… e também que nos deu uma mão… 
uma força. [...] Foi uma época… E aí é que as coisas mudaram, né? 

pelo… por João Saturnino, que na época ele tava terminando o curso 
de Sociologia na UFBA [riso]. Imagina, não é?! E aí… não, aí vieram 



escola atravessou por momentos “muito difíceis”. (COSTA, 1987, p. 

principal reivindicação das estudantes era “ ” e uma 

r dizer… E aí a gente já 
começava a vislumbrar, né? Aquela… Uma formação voltada para 
uma formação do profissional, que tinha por objetivo aquela… aquela 
ideia… Vamos falar de ideia… falar de ideia que é mais amplo? A ideia 

? De acomodação… E isso era 
frontalmente contrário a um cenário nacional, né? Que tinha “Não o 



Brasil precisa mudar. Nós precisamos de Reforma de Base”, não é? 
“O Brasil não pode ser essa coisa… ainda muito… Esse Brasil vamos 

etc”, né? Quer dizer, a gente sabe também que essas reformas… 

base popular… Do meu ponto de vista, as reformas não é não, por trás 

de crescimento… Só que… Veja bem, eu acho que tava muito claro, 
tas de reforma… um caráter nacionalista, mais 

disciplinas “coisas novas para a 
atualidade”. Naquele momento já se entendia que, face ao quadro 

curriculares, “não faziam mais sentido”. (COSTA, 1987, p. 37).

“processo de aprendizagem extra muros”, como 



Mas é interessante, nesse ambiente… Veja bem, de contestação, de 
protesto, de busca pela transformação social, né? É que tomei pelo… 

assaram a exercer profunda influência sobre a visão… 

pensamento: “

.” (

Tomás D’Aquino como início de sua militância: “

a atuar no Diretório Acadêmico São Tomás D’Aquino, me envolvi no dir

” (



Era muito difícil… em 68, em dezembro de 68 piorou 



intetiza essa prática de militância cotidiana: “

” (



ter mais ciência, né? Do que… do que era que estava acontecendo. 

estudantes que se colocaram na luta política: “

comunistas, ‘olha, olha os comunistas né, elas estão... onde elas passam’, né, e essa 

preocupação…”

, o episódio da “ ”, como ela 

universidade: “Quando nós começamos a reivindicar o cardeal disse assim: ‘mas 

’” (



caridade, na renúncia e na “abnegação”, que as professoras e estudantes passaram 

abertura política… (

.” (





como delegada, da escola de estudantes, né? E também do… da 

então minha vida sempre foi um pouco, é… voltada pra isso. (





reconstruir a ABAS, e a gente se reunia… eu me lembro, lá no Instituto 
dos Arquitetos de noite, e… Mas a
Pela repressão. Havia uma colega nossa… que você tem que 



Quando eu me formei… não sei exatamente o ano, se 
66… Eu fiz parte do conselho… [...]É… as coisas eram mais… eram 
mais fáceis, né? Da gente conversar, de sentar… E o conselho 

peguei a APAS, porque a APAS… Veja bem, quando a APAS 
foi criada… fundada, antes era a ABAS, aí a ABAS foi transformada 
em APAS. Mas nessa fase aí de fundação de APAS… ABAS e 

participei de um momento de reativação da APAS, não é? Da APAS… 



“Depois que eu retornei de Brasília… APAS aí… é… já estava em plena atividade, 

né? Com muitas atividades… muitas atividades. [...] Um momento assim… de muita 

” (

Era uma… uma discussão ferrenha entre o pessoal do PT… Entre o 
, né? Eram as duas… as duas 

grandes linhas de disputa, não é? [...] Josefa não era do PCdoB, era… 

partido pra poder…(

demonstrava preocupação com a pluralidade no interior da entidade: “

” (

Brito (2005) aponta que a APAS, no contexto da redemocratização, “se 

transformou em arena de disputas políticas entre tendências da esquerda”, o que 

participação da APAS na campanha “Diretas Já”:



A APAS sim… Quer dizer, na APAS a redemocratização, né? Quer 

APAS ‘Eleições Diretas Já!’ Porque o último Presidente da Ditadura 
é o Gaiser, né? Depois vem a Constituição, e vem a eleição… diretas 

‘Diretas Já! Diretas Já!’ APAS fez até uns brochinhos assim ‘Diretas 
Já!’, e todo mundo usava aqueles brochinhos… (

profissional: “ a categoria… eu acho 

queria… é… compreender mais, porque tudo isso, né? E o que fazer para mudar, né?” 

destaca que: “

para conteúdos culturais… Não tinha essa perspectiva política de organização 

” (





“repolitização da entidade, com intenso debate sobre a sua transformação em 

ciais da classe trabalhadora”.



trabalhadora e que a gente tinha, né? Que buscar novos… é… meios 



“A gente participava do CRESS, fortemente, 

da APAS […] depois vem o CRESS, então a gente participou depois das instituições 

também, regionais […] não só CFESS, como também é… a ABEPSS, a gente 

discutíamos…” (

periferia em nome da moradia […] grupos de trabalho e movimentos 

Como abordado por Brito (2005), o chamado “Trabalho Conjunto” expressava o esforço de resistir à 



lica […] trabalhamos o Estatuto da Criança e do Adolescente, eu 

egoria: “

chegar ali naquele momento e votar a favor ou contra, não… já vinha essa articulação 

.” (

um determinado momento que a discussão… seja num avançar… foi 
que os sindicatos deveriam ser extintos… havia uma discussão que 

era… a questão era fortalecer, né? A luta classista e a gente se 

sindicato daqui foi fechado.” (



O Ramalho disse: ‘
fortalecer’ [...] eu digo: ‘diga aí Rama, o que é que a gente vai fazer?’. 
‘A gente precisa tomar o CRAS’, que era Bahia, Sergipe... ‘Você vai se 
candidatar à diretoria do CRAS’, eu digo: ‘tudo bem, bora!’ [...] É claro 



A “tomada” do CRAS, conforme relata, é um marco da reorganização política 

fragilizada, burocrática e despolitizada: “

.” (



“

formação que eu tenho esse espírito de ser assistente social” (

concepção se mantém ao longo de sua trajetória: “

ali debatendo sobre o processo de organização.” (

Estado e avançar em direção a uma organização classista: “

de categorias.” (

Assistentes Sociais, ele foi… ele só foi fechado, não foi extinto 



para chegar aqui [...] a mulher era vista… subemprego ou sub 



Eu tive que assumir, mas aí eu assumi… uma Nordestina, mulher e 



familiares: “

.” (

–



no ‘Congresso da Virada’, assumiu a Presidência. (

o entrevistado como a “virada” 

político da profissão: “

de assistentes sociais e o ‘Congresso da Virada’ constituíram

.” (

”

classista, em oposição ao modelo sindical corporativo: “



.” (

Hoje quando… tínhamos várias tendências dentro do sindicato, 
porque os espaços coletivos eram presentes, então eu… eu me 



mobilização que a entidade conseguiu alcançar: “

.” (

“

.” (



sindical até então mais voltado para o serviço público: “

.” (

afirma com orgulho sua trajetória: “

todas as dificuldades.” (

espaços de organização do Serviço Social que é a sua dimensão formativa: “

.” (

da profissão: “

.” (

Eu fui de duas gestões de CRESS […] E tinha o GASS, né? E o GASS 

Sanitária […] sempre foi muito vinculado ao Movimento de Reforma 



Ações integradas de saúde (AIS) para o SUS: “

.” (

e do CFESS: “

do debate […] depois eu fui pro CRESS […] e depois eu fui pro CFESS [...] Fui de 

.” (

pressões da “questão social”: “

também, né? Do espaço urbano […] E os candidatos sempre interferiam muito nessa 

.” (

Naquela época a gente tinha uma filiação sindical por ramo… por 

profissional, e nós… é… a categoria decidiu por ramo de atividade. 

Foi uma decisão política, de acabar com o SASB, e a gente… todo 

interesse, que tinha vinculação sindical… então, a gente era ligada ao 



frente relacionada a… ao debate do racismo, que hoje se fala isso, 

intermédio entre o CFESS e o CRESS… a gente sempre tava ali, né? 

profissão: “

.” (

enfrentamento às expressões da “questão social”.



mas sociais como “desajustes” e as expressões da “questão 

social” como responsabilidades individuais, ignorando as determinações estruturais 

da realidade: “

”. (



nos debates acadêmicos: “

na cadeira de Introdução ao Serviço Social em 1964”

vezes limitada aos “slogans do marxismo”, como alerta Iamamoto (2018). Contudo, 

[...] as reuniões eram ricas de discussão, ricas, eu penso… o clima da 



A Bahia era vista talvez, via, quer dizer… via assim, quando a gente ia 

que nós fomos avançando nas reflexões teóricas… por isso que eu 

um papel fundamental como “oásis” de pensamento crítico e prática comprometida 

fazendo a leitura de que ‘Por que existe o pobre? Vamos atrás de uma 
explicação da pobreza maior’.

… porque

bem feito. E evidentemente que a gente trabalhava porque quando… 



subordinada ao eixo Sudeste. Essa condição não se reduzia a um “atraso”, mas 

“a sociedade baiana era 

” aponta para uma limitação 



estudo sobre a realidade brasileira… dentro da realidade brasileira, a 

especificamente a Bahia, não que eu me lembre… não que eu me 



não é? Acho que tá… tá presente isso. (

A Bahia era uma… Embora não se fale, mas era uma sociedade de 
classes, não é? Em que os sujeitos… eles deveriam estar nos lugares, 
não é? E tem até um ditado mal dito, não é? Que se diz assim: ‘Cada 

seu galho’, não é? Isso tá tão profundamente enraizado, e 

intensificação dos projetos de “desenvolvimento” regional, modernização urbana e 



Nesse contexto, expressões como “cada macaco no seu galho” funcionavam, 

, mas indevido, “fora de lugar”. A linguagem popular 

“Olha, na academia não tinha esse estudo,

” (

“Sempre o Norte e o Nordeste foram muito pobres. [...] a maior parte da população 

” (

“Tudo isso eu me pergunto. 

agora permitida.” (

“Assim… ela passava… a gente não… a questão da Bahia… não era 

tudo muito de fora, né? Muito de fora… as influências 



que a gente tinha, era muito de fora… que se tentava adaptar aqui.” 

serviço social, que se começou mais com aquele movimento de… bem 
antes do Congresso da Virada… que eu acho que tudo foi no 
processo, né? De construção, desconstrução… Quando começa 

dentro de contexto de Bahia, não! Não… (

desigualdades regionais dentro da própria profissão: “ ivéssemos… 

talvez dois serviços social? Um do sul, sudeste… outro do nordeste e do norte, 

entendeu? Então essas diferenças… é… de desenvolvimento do país, né? Que não 

foi uma coisa aleatória…” (



penais [...] ‘você viu quem é o povo que tá aí?’, [...] ‘é jovem, de 18 



tiram os DA’s, retiram tudo e o governo autoritário não recebe os 
estudantes… (

perguntando né, ‘vale a pena?’ vale sim! (

vistas como profissão “feminina” e “subalterna”, as assistentes sociais têm sido 

é muito… as contribuiçõe



capitalismo no Brasil, cujas marcas persistem até hoje. Ele enfatiza que “

.” (

e “

um… uma análise, um estudo… eu não lembro da gente ter essa coisa.” (

afastada dessas discussões: “

ligado a alguma entidade… 

” (



conteúdos totalmente contextualizados… 

grande no Nordeste, já com as Escolas, então a gente tinha também… 
a visão também da economia regional… da 



Eu acho que uma particularidade da categoria… do serviço social 

ser… o serviço social baiano, conseguiu ser muito… do ponto de vista 
militante, né? Da inserção dos assistentes sociais dentro… Eu acho 

“Muita coisa foi feita e não foi escrita, muita coisa foi feita e não foi escrita, aqui é um 

pecado nisso…” (



cotidiano profissional, “

isa sobre isso, você vê pouco. [...] “A gente acha que o 

.” (

públicos, etc. Em sentido inverso, onde existem “lugares” institucionais fortes, a 

Indo nessa direção, em 2013, o CFESS lançou o projeto “Serviço Social, 

rias e resistências contra a Ditadura Militar”, com livro e acervo de depoimentos, 

lançamento do livro “Paixão, Política e Utopia”, em 2005, articulado pelo CRESS





A gente ainda é muito… com os autores, né? Do sul, e sudeste 

são feitas aqui… não são vistas! (

intelectual local, ressaltando que “

.” (

do, “

” 



ainda limitada pelo tempo histórico e pela capacidade de impacto: “

.”

se do “Brasil” em abstrato, mas não da Bahia em sua 

profissão em compreender e intervir nas particularidades da “questão social” no 

desigualdades históricas. Como lembra Iamamoto (2007), compreender a “questão 

social” em sua totalidade implica apreender também suas expressões particulares, o 



por um momento em que a “questão social” se expressava de forma aguda na Bahia. 

–

movimento, autores como Iamamoto e Netto reafirmaram a “questão social” como 

–

se do “conjunto das expressões das desigualdades 

sociais engendradas na sociedade capitalista madura”, mediatizadas por gênero, raça 



[...] “a contradição que se estabelece entre o trabalhador negro, recém

contradição suplementar” (MOURA, 2020, p. 133).

“expressão” da “questão social”. Para Moura, ao contrário, a questão racial é 

–

reproduz o “mito da democracia racial”, sustentado como ideologia para justificar a 

“questão social” baiana.



–

va e Fagundes (2022, p. 224), “o 

racial”, pois compreender a gênese e o desenvolvimento das desigualdades no país 

“acabou” formalmente a escravidão, mas assume outras formas, como trabalho 



onde os “clientes” dependiam do bom senso ou da generosidade dos “patrões” 

–



né? Um fato real, mas… Sempre foi, né? Eu acho que… O Jessé diz 

né?”. Acabou formalmente a escravidão, mas as condições, né? 
Materiais, econômicas em que ficaram aqueles… aquela população, 

essas… essa questão na década de 60 ou mesmo 70, ela não era 
uma… tão, tão presente. Embora… Quer dizer, embora ela existisse, 
né? Ou então, por uma questão mesmo de… ideológica e de classe, 

“silenciamento da questão racial” (CORREIA, 2018), estavam enraizados em 



ha filha, era uma movimentação… Eu 

trabalho muito interessante! Muitíssimo! Abria… mais abria mesmo os 

programa… tanto que eu fui a primeira negra a entra
foi que eu sofri! […] Eu sempre fiz questão de botar assistente social 

contexto (…) de Brasil, de Bahia, de Salvador… quem foi que 
sociedade? Foi o econômico sozinho? Foi a raça! (…) Eu 

acho que é raça… economia, né? E a questão de gênero, que eu acho 



Eu assumi… uma Nordestina, mulher e negra? Para assumir eu tinha 

essa guerra de… eu não brigava defendendo o nordeste, mas eu me 
posicionava com o nordeste… tinha que me engolir, ‘vai ter que me 
engolir’ como a mús

“enegrecimento” da categoria, com a entrada de mais estudantes, docentes e 



alguma coisa… todo… todo… agora a gente está em todos os 

surgem pessoas que se destacam para trabalhar com… com favelas, 
trabalhar em hospital… agora existe por conta disso, hoje a cabeça

essa dinâmica: “O serviço social se aproximava (…) ao debate do racismo, que hoje 

se fala isso, mas naquela época a gente chamava movimento negro só, né? (…) Tinha 

”. (

“Outras 

”. 

ce esse avanço ao mencionar que “

a possibilidade de discutir uma chapa para concorrer a gestão de um conselho […] de 

você ter aberto o conselho para discutir essas coisas […] questões temáticas, né? 

” (

processo de democratização: “

” (



Como apontam os “Subsídios para o debate 

racial na formação em Serviço Social”, lançado em 2018 pela 

antirracista” (ABEPSS, 2018, p. 16

até hoje, muitas vezes, a questão racial aparece de forma periférica, como “tema 

transversal” ou “recorte”, e não como categoria estruturante da análise da “questão 

social". Madeira (2022, p. 84), analisa que “historicamente, a pauta racial tem sido 

a”.

Conforme ressaltado por Madeira (2022, p. 85) “desde os anos 80 as 

categoria”. Esse processo nos permite afirmar que houve avanços importantes e que 





essões da “questão social”.





“fechamento” parcial da tese, mas uma reafirmação de qu

a e classes sociais, e nas formas históricas de enfrentamento da “questão social” 



busca apenas narrar o que ocorreu, mas “despertar no passado as centelhas da 

perança”. Cada lembrança, ao ser evocada, desvela dimensões de classe, de 



–

‐
–

https://www.abepss.org.br/arquivos/textos/documento_201603311138166377210.pdf
https://www.abepss.org.br/arquivos/textos/documento_201603311138166377210.pdf
https://www.redalyc.org/pdf/4755/475555259014.pdf


–

https://abepss.org.br/ensino-em-servico-social-pluralismo-e-formacao-profissional-cadernos-abess-n-04-cortez-sao-paulo-1991/
https://abepss.org.br/ensino-em-servico-social-pluralismo-e-formacao-profissional-cadernos-abess-n-04-cortez-sao-paulo-1991/
https://www.bdtd.uerj.br:8443/bitstream/1/16398/2/Tese%20-%20Gracyelle%20Costa%20Ferreira%20-%202020%20%E2%80%93%20Completa.pdf
https://www.bdtd.uerj.br:8443/bitstream/1/16398/2/Tese%20-%20Gracyelle%20Costa%20Ferreira%20-%202020%20%E2%80%93%20Completa.pdf
https://www.bdtd.uerj.br:8443/bitstream/1/16398/2/Tese%20-%20Gracyelle%20Costa%20Ferreira%20-%202020%20%E2%80%93%20Completa.pdf


https://www.scielo.br/j/rk/a/JGPd8LQgf3yWcxfRRWwjtFN/?format=html&lang=pt




–

https://seer.franca.unesp.br/index.php/SSR/article/view/116




–

–



. “A Memória não é mais o que era”. IN AMADO, Janaína; 



Particularidades da “questão social” no capitalismo 

—

; SANT’ANA, R







dos TCC’s, fazer anotações e ajustes. Foi nos informado que as monografias, por se 







“ ”



classificado, um exemplo é o TCC intitulado “Uma experiência de implantação de 
Serviço Social”, escrito em 1965. Neste caso, não é possível saber do que trata a

em mais de um tema, como por exemplo o TCC “Experiência de Serviço Social 

realizada em uma unidade escolar com grupos de adolescentes”, de 1978, esse 



–



Nery, a Santa Casa de Misericórdia da Bahia; na área do “Serviço Social de 

ade”, a Federação de Associações de Bairros de Salvador (FABS); nas áreas 



–

–









–

–



–







“Serviço Social e Formação Sócio
e Particularidades Baianas”



“Serviço Social e Formação Sócio
Particularidades Baianas”, vinculada ao Progr



que “Toda pesquisa com seres humanos envolve risco em tipos e gradações 
variados”,



pesquisa “Serviço Social e Formação Sócio
ticularidades Baianas”. Declaro que fui informada/o que a pesquisa pretende 

mailto:cep268@uel.br


Qual era a concepção de Serviço Social? Qual a “metodologia de Serviço Social” 



4. FORMAÇÃO SOCIAL E “QUESTÃO SOCIAL” NA BAHIA











compreensão de formação social e “questão social” baiana.

no item V, na qual “Toda pesquisa com seres humanos envolve risco em tipos e 
gradações variados”, entendemos que a presente pesquisa envolve tanto riscos 








	Sem nome

